
cargo I categoria 

Unidade orgãnic,o / 
,:;i a, a, .g~~ -l'l rl a Subunidide = = -%: .~ Serviço Serviço orgâni ca. Centros de competência ou de ~ ci3 o ~-l o,-ai ai 8 

prod uto/ Area de actividades a,<.!) ~~:} li ti = o ·e o ·e o ,a,~ ]N Q(l)M "'5(1)-.:i- 8§õ f--U) 

1e 1e ü::;:ci: >-- E, u 
u UJ 

Gabinete de Apoio à 
Pr es idência 

Gabinete de Apoio à 
Vereação 

1 

Veterinário Municipal 

1 

S~ryiço 1 
Municipal de 

Pr~~~ão 1 

Gestão Flore~al 1 

1 
1 

1 

Comunicaç ~o e Imagem 1 
1 

1 

1 

Su ltotal 1 10 1 

1 

Inovação e Capacitaçã:i 1 

Gal:inete de Apeio ao 
Cidadão 

Des envolvimento 
Comunitário e 
Voluntariado 

f 
1 

1 
Secção de 
Recursos <.!) 

Hu manos -l'l ·~ 1 

l 
1 

Captaç ão de Fundos 1 

1 

1 
1 

Gestão de Sistemas de 1 
Informação 1 

1 
1 

Subtotal 1 6 2 4 1 

1 

1 

1 

Mapa de Pessoa l 
2024 

"ª l ~] ~ 8 
* 'i= ª1 'i 

§"'~ §~ 
UJ o "'º 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

.e,g! 
co 

li o 

1 

1 

2 

Posto de Trabalho Posto de trabalho 
Ocupado rão Orui:ado Vínculo 

ü: 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X Com Serviço 

X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CT TI 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X Com Servi o 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CHI/Cedência 

X CHI/Cedência 

X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 

X Com Serviço 

X Com Serviço 

a, o~ 
Área de focmajão ,académica [is_ Funções 

e/ou pro iss1onal Anexo 1 .,_g n ., 
OBS 

3 
2 

Psicologia _Social e das 
0rgan 12açres 159 

156 

3 156 

Medicina Veterinária 5 

123 

En genhar ia e Proteção 3 152 

22 

Eng Florestal 1 25 

Comunicação 55 
Area da Comu nicação 134 

Área da Comunicação 134 

118 
8 52 

Deagn ZI 
Areado Oesgne Tecrn logBsdas 

A~sGláficas 104 

Areado Desgne Tecro logB.sdas 
Artes Gláficas 104 

17 
Ge.tão/Adrrinistração Pública 1 58 
Gestão / Audi!CJ"ia/ Psicologia 

Social e das 1 14 Organ izações/Administração 
Pública 

63 
2 

63 

1 110 

21 

Área de Ge~_/ Adm_iris~ 
PLlbl1ca/ D1re1to /PSlmlog a 88 

5 78 

Áieade Ge~/AdmiriSrag!o 
PLlbl1ca 88 

78 

Area da Gestão, Animação 
Cultural e Tu rismo 74 

Area oa Gestão, An imação 
Cultural e Tu rismo 3 74 

Deagn 74 

53 
52 
52 

6 
52 
52 
53 

19 
Are aGest~o, Adm inistração, 58 Geografia ou E conom1a 1 
Area de Ação Soc ial/Serviço 

Soc1~1/E dycação 1 8 
Social/Sociolog1a/Psicologia 
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Subunidide = Serviço Serviço orgâni ca. Centros de competência ou de 
prod uto/ Area de actividades a,<.!) 

=o ·e o ]N Q(l)M 
1e u 

Subdivisão de 
Coesão Saciai 

Coesii:l Social 

1 

Patri mónio Cu ltural 

o 

,= 
[! 

"ª a 
-l'l 
,:;i ·"' . .: 
<n 

Tu rismo 

1il 

j uesenvo1v1mento 
Turístico 

Arquivo Histórico 
,g 

u 
-l'l 

Biblioteca ·~ ·,: 
'õ 

1 

Juventude 

a, .g~~ = 
~ci3 o ~-l ~~:} ·e o ,a,~ 

"'5(1)-.:i- 8§õ f--U) 

1e ü::;:ci: 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 
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-l'lrl a -%:.~ o,-ai ai 8 

li ti >-- E, u UJ 

Mapa de Pessoa l 
2024 

"ª l ~] ~8 
* 'i= ª1 'i 

§"'~ §~ 
UJ o "'º 

1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 

a, o~ .e,g! Posto de Trabalho Posto de trabalho Área de focmajão,académica [is_ Funções co Ocupado rão Orui:ado Vínculo e/ou pro iss1onal Anexo 1 li .,_g 
ü: n o ., 

OBS 
X CTTI 50 

X CTTI 50 

X CTTI AreaAção SociaVP sicologiai 
PsicopeJagogia 153 

X CTTI Sociologia do Trabalho 117 

X CTTI Sociologia/Aç:!o Social 9 116 

X CTTR Área de Educaç:!o Social 158 PRR -Âmbito da Portar ia n.0 161-A/2021, 
de 26 de julh o 

X CTTR Area de Psicologia 157 PRR -Âmbito da Portaria n.0 161-A/2021, 
de 26 de JUih o 

X CTTI Sociologia/Aç:!o Social 116 
X CTTI Sociologia/Aç:!o Social 47 

X Com Serviço Patrimón io Cultural/ 1 8 H istóriaJT urismo/lí n gu as 
1 X CTTI 113 
1 X CTTI 112 

X CTTI Rei Internac ionais 64 

X CTTI Area de Artes Plásticas e 143 Desiqn 
X CTTI 112 
X CTTI 71 

X CTTI História da Arte 111 
Area das C!enc1as Sociais, 

X CTTI Artes Plásticas, Línguas e 64 Literaturas Modernas e 
Jorn alismo 16 

Area das Cienc1as Soc1c1s, 
X CTTI Artes Plásticas, Línguas e 

Literaturas Modernas e 64 
Jorn alismo 

X CTTI 136 
X CTTI 136 

1 X CTTI 112 
1 X CTTI 112 
1 X CTTI 112 
1 X CTTI 112 

X CTTI Som e Imagem 98 
X CTTI Rei Hum e Com Trab~ho 107 
X CTTI Turismo 107 
X CTTI Línguas 5 107 
X CTTI Turismo e Patrimón io 39 
X CTTI Turismo e Património 39 
X CTTI Tu rism o 1 46 

X CTTI História 1 43 

X CTTI 40 
X CTTI 41 

4 
X CTTI 41 
X CTTI 41 

X Comissão de Área Desporto 1 8 serviço 
Area das Ciências Sociais/ 

X CTTI Línguas e Literaturas 57 
Modem as/Desf))rto/Tu rismo 

2 
Área das Ciências Sociais/ 

X CTTI Línguas e Literaturas 57 
Modem as/Desf))rto/Tu rismo 

1 X CTTI 122 
1 X CTTI 122 
1 X CTTI 122 
1 X CTTI 105 
1 X CTTI 1 



cargo I categoria 

Unidade orgãnic,o / 
,:;i a, a, .g~~ -l'lrl a Subunidide = = -%:.~ Serviço Serviço orgâni ca. Centros de competência ou de ~ci3 o ~-l o,-ai ai 8 

prod uto/ Area de actividades a,<.!) ~~:} li ti =o ·e o ·e o ,a,~ ]N Q(l)M "'5(1)-.:i- 8§õ >--u, 
1e 1e ü::;:ci: >-- E, u u UJ 

i 1 

"' 1 
a, 

1 

Ul 1 

{ 1 

lll 1 
e, 

1 
DeSIX)rtO, Saúde e Bem• ·~ 1 Estar .,, 

1 

1 

1 
Sutlotal 1 3 32 

1 

Tesouraria 
1 

j 1 

c~:a~11fd~e ·~ 1 e, 

1 

Gestão de Stocks 

Sutlotal l 2 2 
1 

1 

Secç~o 
Administrativa 
Cen tral e EDC 1 

1 

1 

Mapa de Pessoa l 
2024 
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* 'i= ª1'i 

§"'~ §~ 
UJ o "'º 

1 
1 

1 

13 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

6 

1 
1 

1 

1 

.e,g! 
co 

li o 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

28 

1 
1 

Posto de Trabalho Posto de trabalho 
Ocupado rão Orui:ado Vínculo 

ü: 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X Com Serviço 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X Com Sel'lli;O 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

a, o~ 
Área de focmajão,académica [is_ Funções 

e/ou pro iss1onal Anexo 1 .,_g n ., 
OBS 

1 
122 
122 
122 
26 

Are a Desporto 31 
Are a Desporto 137 
Are a Desporto 100 
Área Desporto 47 
Área Desporto 100 
Área Desporto 100 

Área Terapia Ocupacional 154 
Área Terapia Oc upacional 35 154 

20 
125 
125 
146 
146 
146 
122 
122 
122 
122 
122 
122 
122 
122 

Area de Psicologia 131 
141 

Area de Nutricionismo 133 
77 

Gestão 1 58 

76 
2 

77 
68 

145 
68 

7 68 
Administraç~o Públ ica 15 

Administrad!~~~conomia / 15 

68 

1 50 

11 
Direito 1 58 

70 
79 
19 

19 
8 

Areado Secretariado 67 

19 
69 
81 
13 

SikitldorB. 89 



cargo I categoria 

Unidade orgãnic,o / 
,:;i a, a, .g~~ -l'lrl a Subunidide = = -%:.~ Serviço Serviço orgânica. Centros de competência ou de ~ci3 o ~-l o,-ai ai 8 

produto/ Area de actividades a,<.!) ~~:} li ti =o ·e o ·e o ,a,~ ]N Q(l)M "'5(1)-.:i- 8§õ f--U) 

1e 1e ü::;:ci: >-- E, u u UJ 

Secção de i Contra\ação 
Pública ,=i 1 

a, 

fil 1 
,;; 

1 
:'i' 
·~ 5 1 
i:5 

Gestii:i Patrimonial 
1 

Sec5ão de 1 
Execuçoes Fiscais 

1 

1 

Serviços Jurídicos 1 

1 

Subtot~ 1 11 3 
1 

1 

1 
1 

1 

Secção 
Admin istrativa de 

Aguas e 
Saneamento 

IS 
§ 
o 
.8-

Subdivisão de 
Sustentabil idade 

1 
U) 
a, 

.J 

Mapa de Pessoal 
2024 

"ª l ~] ~8 
* 'i= ª1'i 

§"'~ §~ 
UJ o "'º 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

10 

1 

1 

1 
1 

1 

.e,g! 
co 

li o 

2 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Posto de Trabalho Posto de trabalho 
Ocupado rão Orui:ado Vínculo 

ü: 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X Com Servi;o 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 
X Com Servi;o 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

a, o~ 
Área de focmajão,académica [is_ Funções 

e/ou pro iss1onal Anexo 1 .,_g n ., 
OBS 

72 
72 

Jldm~~~~,t~~(i~?sl 7 
89 

Sokilarloria!Oireilo/ErgentarB. 

.Adm~~~~,:~:ii~rsl 89 
Sokitadoria/Oireitt1Ergentar0 

Ge~ ALJtárquica/Ge~ 
lmob1l1ána/So lc itadorBIErgerte.ria 89 

75 
Gestão'Contabil idade 65 

5 50 
Ge~ Autá. rqui_ra/Ge9ão 

lmob1l1árBISolcilarlom 89 

50 

130 

Solicitadoria 3 2 

126 

Direito 128 

Direito 3 128 

Área do Secietariado/Lern.sl 45 PortLgL.éfilrglês 

21 
Engenharia Civil 58 

51 
4 

Eng Eletrotécn ico 148 
50 

Eng Ambi en te 8 2 
Eng Ambiente 83 

4 
30 
30 

7 30 
30 

129 
119 
122 
12 
12 

122 
29 

103 
122 
122 

18 
26 

29 
26 
29 
26 
29 
29 
26 
26 

122 
122 
122 



cargo I categoria 

Unidade orgãnic,o / 
,:;i "" "" -l'l rl 

Serviço Serviço Subunidide "C "C .g~~ -%:.~ 
orgâni ca. Centros de competência ou de ~ ci3 o ~-l o,-ai prod uto/ Area de actividades 

""'" ~~:} li "" º ·e o ·e o '"" ]N Q(l)M "'5(1)-.:i- 8§õ f--U) 

1e 1e ü::;:ci: >-- E, 
u UJ 

Limp:-zaUrbanae 
Edil1cios Municipais 

1 

l :g 

-~ 
:!:. :g_ 
o 5 

8- .B' 
"' ] ; o 
-l'l ig_ ·~ -~ " "' a 

:a z o 

:! 

"' ·"' .11! 
.3 
-l'l 
·~ 
" j 

Traisport\3, MáqJ inas e 
V1at:uras 

Sinalizwiâo~il1~urança 

a 
ai 8 

ti 
u 

Mapa de Pessoa l 
2024 

~8 "ª l ~] 
* 'i= ª1'i 

§'" §~ 
UJ o "'º 

1 

1 

1 

1 

.e,g! Posto de Trabalho co Ocupado li ü: 
o 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 

1 X 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 X 
1 X 
1 X 

1 X 

1 

1 X 

1 X 
1 X 
1 

X 

1 
1 X 
1 
1 X 
1 X 
1 
1 X 
1 X 
1 X 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 
1 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

""s. "C 2' 
Posto de trabalho Área de focmajão,académica Vínculo [is_ Funções 

rão Orui:ado e/ou pro iss1onal .,_g Anexo 1 
"" ]! ::e"' ., 

OBS 
CTTI 1 
CTTI 7 122 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 122 

Com Se rviço 1 16 
CTTI 12 
CTTI 23 
CTTI 6 
CTTI 6 
CTTI 2B 
CTTI 11 
CTTI 12 

X CTTI 12 
X CTTI 101 

CTTI 34 
X CTTI 34 
X CTTI 61 
X CTTI 61 
X CTTI 61 
X CTTI 50 
X CTTI 122 
X CTTI 122 
X CTTI 122 

CTTI 36 1 
CTTI 122 
CTTI 122 

CTTI 122 

X CTTI 122 

CTTI 122 

CTTI 135 
CTTI 49 

X CTTI 49 

CTTI 48 

X CTTI 122 
CTTI 33 

X CTTI 33 
CTTI 12 
CTTI 12 

X CTTI 36 
CTTI 36 
CTTI 33 
CTTI 6 

X CTTI 9 
CTTI 6 
CTTI 147 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 122 

14 
X CTTI 6 
X CTTI 6 

CTTI 6 
CTTI 11 
CTTI 6 
CTTI 23 
CTTI 10 



cargo I categoria 

Unidade orgãnic,o / 
,:;i a, a, .g~~ -l'lrl a Subunidide = = -%: .~ Serviço Serviço orgâni ca. Centros de competência ou de ~ci3 o ~-l o,-ai ai 8 

prod uto/ Area de actividades a,<.!) ~~:} li ti = o ·e o ·e o ,a,~ ]N Q(l)M "'5(1)-.:i- 8§õ f--U) 

1e 1e ü::;:ci: >-- E, u 
u UJ 

Espaços Verdes 

1 

1 

1 
Gabinete Técnico 

1 

1 

1 
1 

Sutiotal 1 1 1 9 1 

1 
1 

Secção 
Loteamentos e 

Obras Particulares 

Divisão de 1 Planeamento e 
Gestão 

Fiscalização Municipal e Urb anística 
01:las Particulares 

1 

Gabinete de Planeamento 1 

1 
Arqueoogia 

1 

Sistema de lnf,ormação 
Geográfica 1 

Subtotal 1 6 1 
1 

1 

Secção 
Admm1strat1va e 

Finance ira 

1 

1 

1 

Mapa de Pessoa l 
2024 

"ª l ~] ~ 8 
* 'i= ª1 'i 

§"'~ §~ 
UJ o "'º 

1 

1 

8 3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

.e,g! 
co 

li o 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

81 

1 

1 

Posto de Trabalho Posto de trabalho 
Ocupado rão Orui:ado Vínculo 

ü: 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X Com Servico 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 
1 X CTTI 

1 X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

X CTTI 

2 
X Com Serviço 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 
X CTTI 

X CTTI 

a, o~ 
Área de focmajão ,académica [is_ Funções 

e/ou pro iss1onal Anexo 1 .,_g n ., 
OBS 

122 

122 

122 

7 122 
122 

24 

122 
90 

Arquitetura 91 

Arquitetura 92 

Arqu itetura Paisagista 17 
9 18 

Engenharia Civil 95 
Engenharia Civil 94 

Engenharia Civil 94 
Engenharia Civil 94 

J(Jj 

Arquitetura 1 58 
1/7 

144 

144 

1 
9 97 

144 

144 

144 
Arquitetura 56 

82 
3 82 

Engenharia Civil 7 

ÁreadeArqu~turae 
urtenimio/PB.noameriJ e Geftlo do 
Território/UrtE.n1smo e Oidernmerw 1 121 
do Território/~grafa.lGeografiae 

PB.reamento 

Arqueologia 44 
2 

Arqueologia 108 

Geografia e planeamento 
Regional 1 120 

17 
Ciências da Educação 1 58 

60 
42 
42 
42 

10 
42 
42 
42 

124 
109 
42 

Ciências da Educaç~o 96 
Cienc1as oa 96 Edu caçãc/Sociologia 
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Unidade orgãnic,o / 
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1 

Inovação Educat iva 
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o 
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X 
X 

X 
X 
X 
X 

1 

1 X 
1 X 

1 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

a, o~ 
Posto de trabalho Área de focmajão ,académica [is_ Funções 

rão Orui:ado Vínculo e/ou pro iss1onal Anexo 1 .,_g n ., 
OBS 

X CTTI C1enc1as da Eaucação1area 
Gestao 96 

CTTI 127 
CTTI 127 

X CTTI 127 
CTTI 13 127 
CTTI 127 
CTTI 127 
CTTI 127 

X CTTI 127 
X CTTI 127 
X CTTI 127 

X CTTI 59 

CTTI 59 
CTTI 59 

X CTTI 59 

CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 

X CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 

X CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 59 
CTTI 102 
CTTI 122 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 122 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 



cargo I categoria 

Unidade orgãnic,o / 
,:;i a, a, .g~~ -l'lrl a Subunidide = = -%: .~ Serviço Serviço orgâni ca. Centros de competência ou de ~ci3 o ~-l o,-ai ai 8 

prod uto/ Area de actividades a,<.!) ~~:} li ti = o ·e o ·e o ,a,~ ]N Q(l)M "'5(1)-.:i- 8§õ f--U) 

1e 1e ü::;:ci: >-- E, u u UJ 

!;! 

i 
1 
a, 

1 e,: 

1 

1 
1 

Mapa de Pessoa l 
2024 

"ª l ~] ~ 8 
* 'i= ª1'i 

§"'~ §~ 
UJ o "'º 

1 

1 

.e,g! Posto de Trabalho co Ocupado li ü: 
o 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

1 X 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

X 
1 X 
1 X 
1 X 

1 

1 

1 

1 

X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

X 

1 X 
1 X 

a, o~ 
Posto de trabalho Área de focmajão ,académica [is_ Funções 

rão Orui:ado Vínculo e/ou pro iss1onal Anexo 1 .,_g n ., 
OBS 

CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 102 

CTTI 102 

CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 106 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 122 
CTTI 102 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 102 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 102 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 102 
CTTI Are a da Educação 84 
CTTI 102 
CTTI 122 
CTTI 122 

X CTTI 122 

X CTTI 122 

X CTTI 122 

X CTTI 122 

CTTI 'J/ 
CTTI 114 
CTTI 122 
CTTI 114 
CTTI 114 
CTTI 114 
CTTI 122 

X CTTI 122 
CTTI 114 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 122 
CTTI 122 

X CTTI Area de Psicol(1Jia 115 
CTTI 1 Area de Terapia Ocupacional 132 

X CTTI 66 
CTTI 114 
CTTI 114 



cargo I categoria 

Unidade orgãnic,o / 
,:;i a, a, .g~~ -l'l rl Subunidide = = -%: .~ Serviço Serviço orgânica. Centros de competência ou de ~ ci3 o ~-l o,-ai produto/ Area de actividades a,<.!) ~~:} li = o ·e o ·e o ,a,~ 
]N Q(l)M "'5(1)-.:i- 8§õ f--U) 

1e 1e ü::;:ci: >-- E, 
u UJ 

Edu caç:!o e Form ação 
Suliotal 1 6 

Totais Gerais J 4 1 1 82 2 5 

Postos de trabalho não orui:ados 
~ --CTT--1 --~Vinculo emprego publico por tempo indeterminado 

CTTR Vinculo de emprego publico a termo resolutivo 

Deliberação da Cârrara _______ _ 

Deliberação da Assembleia ______ _ 

a 
ai 8 

ti 
u 

1 

9 

Mapa de Pessoal 
2024 

"ª l ~] ~8 
* 'i= ª1'i 

§"'~ §~ 
UJ o "'º 

20 1 

li 4 

.e,g! 
co 

li o 

1 
1 
1 
1 
1 

101 

215 

a, o~ 
Posto de Trabalho Posto de trabalho Área de focmajão,académica [is_ Funções 

Ocupado rão Orui:ado Vínculo e/ou pro iss1onal Anexo 1 .,_g 
ü: n ., 

OBS 
X CTTI 114 
X CTTI 114 
X CTTI 114 
X CTTI 122 
X CTTI 114 

130 

2 <!03 

Total 403 



Anexo 1 

Funções 

·~ e Carreira Categoria/Cargo Funções = 

ASSISTENTE ASSISTENTE 
Assegura a limpeza e conservação das instalações e pavimemos, incluindo remoção de lixos e equiparados; colabora evenrualmente nos 1rabalhos 

1 auxiliares de montagem, desmontagem e conservacão de equipamemos; auxilia a execucão de cargas e descargas; realiza tarefas de arrumacão e OPERACIONAL OPERACIONAL distribuição; executa oUlfas tarefas simples, não éspecificádas, de caráaer manual e' exigindo principalmerne esforço físico e conhecimérnos 
práticos. 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g__eral ou especializado, executadas 
com autonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciatura. 

2 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR 
Assegura o cu~limemo das atlibuições municipais no âmbito do processo de execução fiscal, desenvolvendo as ações necessárias a 
instaurafs:-º• com ase nas respetivas cenidões de dívida e toda a 1ramnai·o até à extinção, dos processos de cobrança coerciva por dívidas de 
caráter scal ao munic~í io, ou que sigam esta forma de~cesso na sua co rança; assegurar o cumprimento das atribuições municipais no âmbito 
das 'tfaosições deduzi as em processo de execucão , procedendo ao seu acompanhamemo ju mo dos tribunais respetivos; assegurar as 
medi as necessárias à cobrança coerciva de dívidás referemes a receitas municipais não pagas no prazo de pagamento voluntário, que devam ser 
o~·eto de ação executiva em tribunal comum; asse~rar a análise das reclamações graciosas no âmbito do processo tributário. Apoio 
a ministrarivo e secretaliado à Assembleia Municipal de bidos e ao Julgado de Paz do Oeste. 

ASSISTENTE ASSISTENTE 
Apoio adminisrrativo ao GAV: encarrinhamento das chamadas telefónicas; execucão de ofícios, e-mails e fax, com base em informacão fornecida 

3 TÉCNICO TÉCNICO 
supeliormente; encaminhamento dos documentos após decisão superior; atendimento ao público; marcação e preparação de reuniões e arquivo e 
gestão documemal. Execurar e organizar projetos de arquitetura, relativos à área de desenho, segundo normas técrncas específicas, de acordo 
com o que é fornecido por técnicos su':J:riores; elaboração de mapas temáticos diversos para apoio à decisão; cálculo de áreas de diversos 
projetos;, colaboracão na elaboração e rrabalhos realizados pelo SIG, através do levantamento de campe, manipulacão de canografia e 
mtroduçao de dadós allanumélicos em base de dados. , 

Organizar os processos e ~roceder à emissão de contratos de consumo de água e executar todas as aher~ões aos registos dos consumidores; 
efetuar o atendimento púbico bem como o controlo e análise das reclamações escritas e orais; manter atu 1zado o arquivo geral dos serviços e 
proceder ao rratamento e divulgação dos dados estatísticos; proceder à liquidação dos valores cobrados pelos bancos, CTT, multibanco e ounros 
agentes e efetuar o processamemo das respetivas receitas eventuais; proceder à receção, tratamento e arquivo dos diferentes dados a serem 
introduzidos nos ficheiros; execunar todas as ações que concorram ~ara o bom desenvolvimento e funcionamento da rotina da água; preparar e 
controlar o sistema de cobrança por transferênaa bancária; proceder à cobrança da faturação de água e promover a prestação, controlo e emissão 
de certidões de dívida e das respetivas listaff ens; gelir o ficheiro de parâmetros de rotina de aguas; proceder ao controlo das liquidações e 
cobranças efetuadas; promover a recTe-º e 1quidação dos processos de ramais domiciliálios de água e acompanhar o seu desenvolvimemo; 
promover a liquidacão das reparações e danos causados na rede de abastecimemo de água e esgcnos per particulares; proceder ao 1ratamento 
écnico-admirnsrrarivo de pedidos de ramais, limpeza de fossas e vistorias aos ramais de esirato; execUlar todas as ações adminiSlfativas 

4 ASSISTENTE COORDENADOR relacionadas com o serviço prestado ao munícipeluti!zador quanto a saneamento e respetivas 1quidações dos serviços executados; efetuar a 
TÉCNICO TÉCNICO pesquisa e gerir os elementos necessários ao registo de novos consurridores; proceder ao rraramemo e conrrolo dos pedidos de pagamentos em 

prestações relativos a débitos de águas e esgotos; cooperar com oUlfos serviços na resolução de problemas concernentes ao abastecimento de 
águas e à drenagem de esgotos; arendimerno e registo dos valores de leitura fornecidos pelos consumidores por via telefónica ou per postal de 
aunoleitura; preparação, correcão e encaminhamento do serviço dos leito~es ara os diferemes setores e conrrolo da respetiva reffilzação; 
manU1enção e atualização do ficheiro dos locais de consumo; codificacão, cl • c~~o e conrrolo das zonas de cobranca e sua esquematiza~ão 
para o serviço externo; promover a realização das leituras de consumo;' preparar, an isar e inrroduzir o sistema de leituras; preparar a emissão os 
suportes informáticos que permitem efetuar a emissão da fatura/recibo; assegurar a albertura e interrupção de fornecimento de água, bem como 
efetuar as baixas oficiosas dos contadores de abastecimento de água; assegurar o movimento de cornadores incluindo a sua montagem, 
substituição, reparação e aterire-o; efetuar a análise e prepara~~o de propostas, com vista à melholia do serviço externo; zelar pelo cumprimento 
de regularnernos, pesturas e emais normas em vigor no âm • o da fiscalização de leitura de cornadores de consumo; detetar e pamcipar as 
fraudes de consumo de água; proceder à informação e verificação do fundamento das reclamações dos consumidores; informar sobre factos ou 
situacões anómalas de consumos; elaborar relatórios da atividade da sua área 

lmervém em duas áreas~·mri ais: saúde e bem-estar animal; saúde pública veterinália e higiene e segurança alimentar. 
SAUDE E BEM-ESTAR 1 
Animais de Comchia: Direção e coordenação técnica do Canil-gatil Municipal; promover a adoção de animais abandonados; execução das 
medidas de pro axia médica sanitária, preconizadas na legislação em vigor (calT(lanhas de vacinação anti rrábica e identificação eletrónica); 
avaliação das condições de alojamento e de bem-estar dos animais de companhia; notificações para sequeSlfos sanitários de animais agressores 
de pessoas e animais; conrrolo e fiscalização nas diferemes matérias aplicáveis nesta materia, no ãnilito da l~ islação aplicável; licenaamento e 
controlo de estalbelecimentos comerciaisg;ara venda de animais e de ahmernos para animais, bem como de qua quer alojamento/hospedagens de 
animais de companhia e dos Cenrros de endimemo Médico Veterinálios. 
Animais de Espécies Pecuárias: emissão de pareceres técnicos sobre licenciamerno e bem-eSlar animal de espécies pecuárias (suínos, bovinos, 
~ovinos, caprinos~; emissão dvrreceres técnicos sobre licenciamento de veículos de transporte de animais vivos. 

EA DA SAÚ E PÚBLICA TERINÁRIA E HIGIENE E SEGURAN~A ALIMENTAR 
Emissão de parecer técnico, para eleitos de licenciamento de Estalbe ecimemos Comerciais (grossistas e retalhistas) de géneros alimentícios de 

5 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR origem animal, integrando a respetiva comissão de vistorias. Nos estalbelecimentos onde se transformam, preparam, ou manii ularn produtos 
alimentares de origem animal (Estalbelecimentos comerciais, restauração, feiras e mercados n,.micipais, cantinas públicas e priva as, indústria do 
tipe 4, venda ambulante, entre outros): controlo e inspeção sanitária dos produtos alimentares de oligem animal; controlo e insP.eção da higiene 
geral dos alimentos; conrrolo da rotulagem geral dos géneros alimentícios; conrrolo da rotulagem dos géneros alimentícios com denomin1:fiões de 
origem prcnegidas; conrrolo da rotulagem específica da carne de bovino, quanto à origem; controlo da rotulagem quanto à origem do pesca o e dos 
wodutos da _pesca 
Outras funcoes do Médico Vetelinário 
Inspeção higio-sanitária de alimemos e dos locais de manipulação de alimernos em Escolas do Ensino Pré-Escolar e Básico; inteção higio-
sanitária dos alimentos e dos locais de manipulação de alimentos em Cantinas, públicas e privadas; i~e~-o Sanitária de Abate de imais para 
efeitos de Aunoconsumo; inspeção higio-sanitália de Abate de Animais em "Montalias" e de •p~ e ca Selv~m" (maiores e menores); 
elaborar comunicações 1mernas e externas, referentes a este setor; colaborar nas atividades esenvolvióas pelo inistério de Aglicultura e 
Desenvolvimento Rural / Direção Geral de Veterinária, cooperar com entidades públicas eftrivadas; pmgrarnar, desenvolver, executar e coordenar 
ações de sensibilização, educação e civismo relativo à saúde e bem-estar animal, saúde p blica veterinalia e da higiene e segurança alimentar. 

Conduz veículos que se encontra habilitado em função das tareias atribuídas diariamente pelo encarte~ado; colalbora, quando necessário, nas 
opera~-es de carga e descarga; assegura o bom estado de funcionamento do veículo, procedendo à sua impeza e zelando pela sua manUlenção 
e lubri icação; albastece a viatura de combustível, possuindo para o efeito um livro de requisições, cujo original preenche e entregue no posto de 
abastecime_!lloíl· procede _a pequenas reparações, tomando, em c~ de avarii!5 maiores ou acidentes, as providências necessárias com vista à 
regulanzaçao as snuaçoes; para o elerto apresema uma parrrc1paçao da ocorrenaa nos setores dos rransportes; acompanha pestenormente JU mo 
das oficinas os rrabalhos de reparação a efetuar; preenche e enrrega diariameme no setor de transperres o boletim diáno de viatu ra, mencionando 

6 ASSISTENTE ASSISTENTE o tipo de serviço, quilómerros efetuados e combustível introduzido; no final de cada dia procede à arrumação da viatura em local destinado para o 
OPERACIONAL OPERACIONAL efeito. 

No rransporte de passageiros/crianças tem em atenção a comodidade e regras de segurança; assegura-se de que todos os passageiros que 
trar\!~ona estão credenciados para o eleito; colalbora na car~a e descarga de ag~ens. 
Con uz veículos de elevada tonelagem incluindo veícu os articulados, mano ra rrarores com ou sem atrelado, máquinas pesadas de 
movimentação de terras, gruas, veículos destinados à limpeza urbana ou recolha de ixo, manobrando também sistemas hidráulicos ou mecânicos 
complementares das viaturas e máquinas agrícolas motorizadas. 
Conduz, evenrualmente, viaturas ligeiras. 



o 
'5-
.!:l Carreira Categoria/Cargo Funções .. e 

Funções de investigação, eSludo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-1écnicos, de âmbito g,_eral ou especializado, executadas 
com alllonomia e responsabilidade, tendo em viSla informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 

7 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR licenciarura. 
Elaboração de pareceres, projetos e mividades conducentes à definição e concretização das políticas do município na área da fiscalização, 
nomeadamente, gestão dos processos de fiscalização de obras pamculares; realizacão de ações de fiscalizacão de obras e de vistorias e 
elaboração dos respetivos alllos. , , 

Assegura a qualidade técnica do trabalho produzido na Subdivisão, garantindo o cumprimento dos'Jrazos adequados à eficaz prestação do serviço 
endo em conta a satisfação do interesse dos destina!ários; efetua o acompanhamento profission no local de trabalho, apoiando e motivando os 

DIRIGENTE trabalhadores e proporaonando~hes os adequados conhecimentos e aptidões profissionais necessários ao exercício do respetivoallosto de 
8 INTERMÉDIO DE 3.0 

trabalho, bem como os procedimemos mais adequados ao incremento da qualidade do serviço a prestar; procede de forma objetiva à av iação do 
GRAU mérito dos trabalhadores, em função dos resultados individuais e de grupo e à forma como cada um se em~enha na prossecução dos objetivos e 

no espírito de equipa; identifica as necessidades de formação especifica dos trabalhadores da respetiva ubdivisão e propõe a frequência das 
ações de formacão consideradas adeguadas ao suprimento das referidas necessidades, sem preIuizo do direito à autoformação; procede ao 
controlo efetivo áa assiduidade, pontualidade e cumprimento do período normal de trabalho por pane dos trabalhadores da Subdivisão. 

9 ASSISTENTE ENCARREGADO Coordena a geSlão do parque de máquinas e vimuras automóveis, procedendo à sua diSlribuição, afetação e conuolo, de acordo com as 
OPERACIONAL OPERACIONAL necessidades dos diversos seivicos municipais; supervisiona e orienta a atividade dos funcionários afetos a área dos transpones; assegura a 

conseivação e manUlenção dos vários veículos e máquinas que irnegram o par~e; é responsável pelo cumprimento do regulamento interno e 
pelos bens e equiparnernos adstritos à sua área, em função dos princípios e lecidos pel~o anização a que pertence; pode assegurar a 
gestão corrente do pessoal, designadamente verificando as carências em recursos humancs, an o as suas faltas. 
Conduz alllocarros para 1ranspor1e de passageiros, tendo em atenção a comodidade e se~urança das pessoas; assegura-se de i ue todos os 
passageiros que transpona estão credenciados para o eleito; por vezes colabora na carga e escarga de bagagens; no final de cada Ia procede à 
arrumação da viarura em local destinado para esse efeito; recebe diariarrente, no setor de transpones, o seiviço para o dia seguinte, que, para 
além da rotina habitual (normalmente cada motorista faz um trajeto delimitado em horários definidos), pode, em função das necessidades pomuais 

10 ASSISTENTE ASSISTENTE surgidas, compreender deslocações ou qualquer outro tipo de tareias não previSlas no prirama diário regular incluindo a condução de outros 
OPERACIONAL OPERACIONAL veículos que se encornre habilirado para o fazer; assegura o bom estado de funcionamemo veículo, procedendo à sua limpeza e zelando pela 

sua manlllenção e lubrificação; abastece a viarura de combuS1ivel, JlOSSUindo 3iara o eleito um !vro de requisições, cujo original preenche e 
entregue no posto de abaslecimemo; 3irocede a pequenas reparaÇl)es, toman o, em caso de avarias maiores ou acidemes, as providências 
necessárias com vista à regularizacão essas siluaçôes; para esse eleito apresema uma participação da ocorrência nos setores dos uanspones; 
acompanha posteriormente junto das oficinas os trabalhos de reparação a efetuar; preenche e entrega diariamente no setor de transpones o 
boletim diário de viatura, mencionando o tioo de servico, auilómetros efetuados e cormustível introduzido. 

11 ASSISTENTE ASSISTENTE Conduz má~uinas pesadas de movimemação de terras ou gruas ou veículos destinados à limpeza urbana ou recolha de lixo, mancbrando 1ambém OPERACIONAL OPERACIONAL 
sistemas h- ráulicos ou mecânicos complerrentares das viaturas; zela pela conseivacão e limpeza das viaruras; verfica diariamente os niveis de 
óleo e água e comunica as ocorrências normais detetadas nas viaturas; pode conduzir'outras viaturas ligeiras ou pesadas. 

12 ASSISTENTE ASSISTENTE Aparelha pedra em grosso; executa alvenaria de pedra, tijolo ou blocos de cimento, podendo tarrbém fazer o respetivo reboco; procede ao 
OPERACIONAL OPERACIONAL assentamento de manilhas, rubos e cantarias; executa muros e estrUIUras simples, com ou sem armaduras, podendo 1ambém encanegar-se de 

montagem de armaduras muito simples; execllla outros tralbalhos similares ou complememares dos descritos: instruí ou supeivisiona no uabalho 
dos aorendizes ou seiventes aue lhe eSieiam afetos. 
Elaboração de processos conducentes a Ajustes Direms (ofícios convite, Caderno de Encargos e Prograrra de Concurso, receção das propostas e 
análise dos documentos solicirados na inexistência de Júri, notificação da adjudicação ao conconente vencedor e aos reS1amesd controlo e 
conferência das respetivas faruras e arquivo de toda a documemação inerente aos processos); elaboração de processos con ucentes ao 
lançamento de Concursos Públicos (Elaboração de Anúncio e remessa para publicação do mesmo à Imprensa Nacional, Caderno de Encargos, 
remessa aos concorrentes dos Relmórios Preliminares e Finais, notificação para audiência prévia e posteriormeme da adjudicação definitiva aos 
concorrentes, notificação ao concorreme da remessa de documentos com viSla à elaboração do respetivo contrato, organização do processo para 
apreciação do Tribunãl de Contas, quando exigido, controlo e conferência de faturas, arquivo e organiza~~o da pa51a da obra, nomeadameme no 

13 ASSISTENTE COORDENADOR que se refere aos prazos, e verificação de documentação); elaboração dep1;rocessos conducentes à re ização de Trabalhos a Mais e a Menos; 
TÉCNICO TÉCNICO elaboração de processos conducernes à realização de 1iustes Direms ( ro~osta com vista à escolha de procedimemo prévio; ofício convite, 

Caderno de Encargos, Rece~·o e Análise das Propostas na inexiS1ência de úri), rela!ório preliminar, audiênciaJrévia, rela!ório final, notificação 
da adjudicação e sãlic1tação e envio de documentos para elaboração do contraio escrito, controlo e conferência e faturas, arquivo e orianização 
da pasta do procedimemo; elaboração de processos conducentes aos Concursos Públicos (Elabora~·o de Anúncio e remessa para pub icaâão do 
mesmo à Imprensa Nacional, Caderno de Encargos, remessa aos conconentes dos Rela1orios Pre iminares e Finais, notificação para au iência 
prévia e posteriormerne a adJudicação definitiva aos concorremes, notificação ao conconente da remessa de documentos com vista à elaboração 
do respetivo conrra10, o~anização do processo para apreciação do Tribunal de ContaS, quando exigido, comrolo e conferência de fa1uras, arquivo 
e organização da pasta a obra, nomeadameme no que se refere aos prazos, e verificação de documentação). 
Funções de investigação, eSludo, conceção e adap1ação de mé1odos e processos científico-1écnicos, de âmbito g,_eral ou especializado, execllladas 
com alllonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciarura. 

14 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR ldentificacfcroblemas no funcionamento dos serviços e propõe soluções; acompanha o processo de modernização ad minis1ra1iva do Municí ~io 
através o levantamemo das siruaçôes existentes, da procura de soluçoes para comba1er os problemas deietados, implementaçao, 
acompanhamento e controlo das propostas aprovadas pelo executivo. Pesquisa e analisa novas formas de relacionamemo com o cidadão de 
'orma a melhorar o contac10 e a resposta no seu relac10namemo com o Municipio. Procura identificar necessidades de formação e formas de 
capacitação dos recursos humanos. 

Elaboração dos documentos previsionais; elaboração dos documentos de preS1ação de comas; elaboração dos planos de pagamentos mensais; 

15 
elabo~·o de mdifica~õesmr entaisÕ· ~oio 1écnico aos serviços da area financeira; resposta a inquéritos; reconciliação das aplica~·es: -

TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR PO ARMAZ NS e OC ATRIM NI ; elaboração dos acréscimos e diferimentos; conferências mensais; apuramento e envo IVA 
mensal e do IVA anual; envio de dados obrigatórios para as diversas entidades; estudo da Implementação da contabilidade de custos; apeio na 
elaboração de regulamemos e normas imernas. 

Assegura a qualidade técnica do trabalho produzido na respetiva unidade e garame o cumprimento dos ~razos adequados à eficaz ~restação do 
seiviço tendo em coma a satisfação do interesse dos destina!ários; efetua o acompanhamento pro ssional no local de 1rabal o, apoiando e 

DIRIÇiENTE motivando os trabalhadores e proporcionando~hes os adequados conhecimemos e aptidões profissionais necessários ao exerdcio do respetivo 
16 INTERMEDIO DE 4.0 posto de trabalho, bem como os procedimentos mais adequados ao incremento da qualidade do seiviço a prestar; procede de forma objetiva à 

GRAU avaliação do mérito dos trabalhadores, em função dos resuhados individuais e de~ru po e à forma como cada um se empenha na prossecução dos 
objetivos e no espírito de equipa; identifica as necessidades de formação especI ca dos 1rabalhadores da respetiva unidade e propõe frequência 
das acôes de formação consideradas adequadas ao suprimento das referidas necessidades; procede ao controlo efetivo da assiduidade, 
ponrualidade e cumprimento do período normal de trabalho por parte dos trabalhadores da unidade. 

Exercer, com responsatjlidade e autonomia técnica, ainda ~ue com enquadramento superior qualificado, funções consultivas, de estudo, 
planeamento, pr~ramaç_ão, avaliação e de aplicação de méto os e processos de narureza técnica e/ou científica inerentes à respetiva área de 
especialização e ormaçao académica, visando fundamemar e preparar a decisão, incumbindo, ~nericamente: Estudo e planearrento do território 
e da paisagem, ordenando os diversos elementos de modo a garantir a ~rmanência do i ui rio ecoló~ico e visual e tendo em consideração 

17 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR aspems bioló~icos, eSléticos, arquitetónicos, históricos6 sociais, de qua idade de vida e e suSlentabi idade económica; Projetar espaços e 
estrururas ver s, estudar o equipamento mobiliário e o ras de arte a implementar e realizar estudos de integração paisagística; Execlllar ou1ras 
atividades de apeio geral ou especializado nas áreas de muação comuns, instrumemais e opermivas dos órgãos e seiviços; Elaborar, 
autonomamente ou em equipa, pareceres e Rrojetos, com diversos graus de complexidade e execução; Articular as atividades com outros 
profissionais, nomeadamente, nas áreas do planeamerno do território, arquitetura, reabilitação social, urbana e en~enharia; Levamamento e 
~~orreferencia~~o de zonas verdes do Concelho, com arualiza~~o das suas áreas, identificação das espécies e árvores e seu eSlado 

ossanitário; stão de áreas verdes e sua manutenção; Acompan ar e fiscalizar espaços verdes públicos e privados de uso público, de serviços 
contratados pelo Município e acompanhar ermreitadas de obras da área 
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18 ASSISTENTE ASSISTENTE Colabora na análise das com~nentes de medição e orçamento de prol,· etos elaborados externamente; Elabora e organiza as medições, mapas de 
TÉCNICO TÉCNICO quantidades e orçamentos os projetos elaborados internamente; E abora e mantém atualizada uma base de dados de precos de mercado 

aplicáveis aos orçamentos; Determina cusios de trabalhos induindo os materiais, equipamentos e de mão-de--0bra necessários para a execução de 
uma obra; Colabora na fiscalização de empreitadas e na elabora~~o dos respetivos autos de med~i ão utilizando os seus conhecimentos de 
desenho, dos materiais e doscf:rocessos construtivos, bem como os métodos e as técnicas de me 1~~es; Apoia a elaboracão de projetos na 
componente de desenho CA ; Calcula áreas de diversos erojetos; Colabora na elaboração de rra hos realizados peló SIG, arravés do 
levantamento de campo, manipulação de cartografia e i ntroduçao de dados alfanuméticos em base de dados. 

19 ASSISTENTE ASSISTENTE Registar o expediente entrado (registo, digilalização e reencaminhamento), atendimento em front--0ffice e telefónico e o desenvolvimento dos 
TÉCNICO TÉCNICO processos rececionados, enissão de guias de receita provenientes de outros serviços; constiluição/organizaçãoflnformação e gestão dos 

processos relativos a vendedor ambulante8 feiranteêôs a publicidade, ocupação do espaço púbico e direrros de preferência, bem como das 
comunicações efetuadas na plaialorma do dE e pr ial onine, respetivamente. 

flssegurar o bom funcionamento dos espars no que toca a hi~ienização; a:reio na lo~ística das diversas aiividades desenvolvidas em sala 

20 ASSISTENTE ASSISTENTE IIQoiar o terapeuta ocupacional , ao mve da promoção da uncionalida e dos in ivíduos em atividades do dia-a-dia, que devido a alguma 
OPERACIONAL OPERACIONAL dificuldade (físico, sensorial, ~rcetiva, cognilivo e/ou social) deixaram de conseguir realizar; ajudar no tratamento, reabililação e habililacão 

funcional nas esrruturas e/ou nções e/ou nos aspetos do ambiente físico e/ou social que estao a condicionai ou a dificultar o ilesempenho dos 
utentes nas diversas atividades diárias. 

Organizar e promover o cornrolo de execução das atividades a cargo da mesma; promover a execução das taiefas específicas e elaborar 
informacões ouJiareceres na área dos recursos humanos e elaborar as eStaiísticas necessárias à respetiva gestão; fazer executar as deliberações 
camarárias ou ecisões do Presidente da Câmara, no tocante a recursos humanos e, designadamente, quanto a insuumentos de mobi!dade, 
contratação, louvor, disc~i lina, aposentacâo, exoneração e rescisão, assegurando o desenvolvimento dos respetivos processos; organizar e 
acompanhar o processo e avaliação no âmbilo do SIADAP dos trabalhadores da autarquia; promover a receção e encaminhamento de assuntos 
apresentados pelo público, trabalhadores e pela estrurura sindical; promover o processamento de vencimentos, abonos, preSiacões 
complementares e de ourras remunerações de igual cariz, elaborar os mapas e relações dos correspondentes descontos, fornecendo-os a DAF 

21 ASSISTENTE COORDENADOR derrrro dos prazos l~ais; fazer cumprir as obngações fiscas a que os rrabalhadores estão sujeims, de acordo com as normas em vigor e 
TÉCNICO TÉCNICO diretamente relaciona as com a área de pessoal; fornecer os elementos necessários à elaboracão de eSiudos ~ue permitam a análise e gestão 

correta dos recursos humanos e a execução do balanço social; promover a elaboracâo de lístas de anti~ui ade e de aheracão de posição 
remuneratoria; promover o desenvolvimento dos processos de recnnamento, de seleção, promoção, mob1 idade, aposentação· e rescisão de 
pessoal; promover os procedimentos adminisrrativos e informáricos necessários à organização e atualização do cadastro e movimento de pessoal; 
promover o acolhimento, integração e o atendimento do pessoal e do público, em matéria de recursos humanos; preparar a elaboracão de 
contratos de trabalho e protooolos de est7J!' io; zelar pelo cumprimento dos regulamentos rrunicipais em matéria de pessoal, e, particularmefue, do 
Regulamento de Assiduidade e Pontuali ade, procedendo a verificacão de faltas, férias, licenças, atestados/baixas e assegurar o expediente 
respeitante a juntas médicas; promover os procedimentos relativos á organização e alteração dos mapas de pessoal dos diferentes serviços 
municipais e respetivas carreiras e coligir os elementos necessários à previsão orçamental das despesas com pessoal a fornecer à DAF; prestar, 
sempre que solicilado, o apoio adninistrativo que se mostre necessário ao andamento de processos de inquérito e disciplina. 

COORDENADOR Acomfaanha as operacões de proteção e socorro ~ue ocorram na área do Concelho, promove a elaboração dos planos de intervenção com vista á 22 MUNICIPAL DE articu ação de meios face a cenários previsíveis, á parecer sobre o material adequado á i merve~· o operacional no respetivo Município, assume PROTEÇÃO CIVIL a_ coord~nação das operações de socorro de ãmbilo rrunia~ nas siluações previSias no plano e emergência mu nici pai , bem como, quando a 
d1mensao do s1msrro requeira o emprego de meios de mais e um corpo de bombeiros. 

Conduz veículos de elevada tonelagem, manobra tratores com ou sem atrelado e ou máquinas agrícolas momrizadas; recebe diariamente ordens 
sobre o serviço específico a desempenhar, que predominantemente compreende o transporte de maieriais para as obras em curso, podendo, em 
alguns casos, executar outro tipo de tarefas; examina o veículo antes, durante e após o trajem, providenciando a colocação da cobertura de 
proteção sobre os maieriais e arrumando a carga para prevenção de eventuais danos; aciona os mecanismos necessários para a descarga de 

23 ASSISTENTE ASSISTENTE matenais; assegura a conservação e manutenção do veículo, cuidando da sua limpeza, afinação e lubrificação; abastece a viaiura de combustível, 
OPERACIONAL OPERACIONAL possuindo para o efeito um livro de requisiçoes, cujo original preenche e entrega no posto de abastecimento; executa pequenas reparações, 

ornando, em caso de avarias maiores ou acidentes, as providencias necessárias com vista à regularização dessas situações; ~ara esse efeito 
apresenta uma participação da ooorrência no sector de transportes; greenche e entre~a diariamente no sector de transportes o oletim diário da 
viatura, mencionando o npo de serviço, quilómetros efetuados e com uSIÍvel irrrroduzi o; colabora, quando necessário, nas operações de carga e 
descarga; conduz, eventualmerrre, viaturas ligeiras. 

24 ASSISTENTE ASSISTENTE Consrruçào, remodelação e manute~·o dos espaços verdes, parques e jardins municipais; manuten~ão e a conservação dos espaços verdes, 
OPERACIONAL OPERACIONAL nomeadamente plantações, podas e impezas, traiamemos filossanilários e regas; desenvolvimento e trabalhos nos espa~s verdes~úblicos, 

yias, ciclovias, rotundasd ecopiSias, parques infantis e áreas verdes em loteamentos e urbanizações e manutenção do re ado do mplexo 
Desportivo de Óbidos e o viveiro municipal de árvores, assim como a reprodução de plarrras de exterior. 

Coordené!Çà.o das equipas de jardinagem do Complexo Desportivo, do Cenuo Histórico e das Freguesias e Anabaldes, induindo o 
acompanhamento de execuções efetuadas por empresas externas nos espaços municipais: promoção da constru~~o, remodelação e manutenção 
dos espa~s verdes, parques e fi'ardins municipais; assegurar a manutenção e a conservação dos espaços ver es, nomeadamente plantações, 
podas e 1mpezas, tratamentos 11ossanitários e regas assim como a gestão de máquinas e equipamentos das equipas; promoção de novos 
espaços ~ rdes públicos, viaslucid_ovias, rotundas, eco~istas e par~ues infantis e gestào0d~ áreas verd_es _em loteêl(l1entos urbanizações; gestão, 

25 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR conserva~o, manutençao e nc1onamemo do relva o do Comp exo Desportivo de bidos e do vrve1ro muma~ de arvores, ass1 m como a 
reproduçao de plantas de exterior. No ãmbito da SILVICULTURA, gestão do Gabinete Floresta do Município de ó idos: implementação e gestão 
do Gabinete Técnico Florestal, tendo como principal tarefa a atualização e implememacão do Plano Municipal de Defesa da Floresta contra 
Incêndios e o Plano Operacional Municipal; programação, desenvolvimento, execução e coordenação ações de sensibilização e educação florestal 
orientada para a utilização de espécies autóctones; emissão de pareceres sobre ações de Horestação, reflorestação e aherações do relevo; 
assegurar em consonância com Olllros serviços municipais, o cumprimento do Plano Diretor Municipal no que diz respeilo às componentes 
floreSlais. 

Executa canalizações em edifícios, instalacões induSlriais e outros locais, destinados ao transporte de água ou esgotos; executa redes de 
26 ASSISTENTE ASSISTENTE distribuição de á~ua e respetivos ramais de ligação, assentando rubagens e acessórios necessários; executa Olllros trabalhos similares ou 

OPERACIONAL OPERACIONAL complementares os descrilos incluindo a ri:eza dos locais intervencionados, desde que existam condições para o fazer; insrruí e supervisiona 
no rrabalho dos aprendizes que lhe estejam etos. 

27 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Criação, execução e conferência de trabalhos gráficos institucionais de carácter informativo e promocional, com adaptações e~ecíficas paia 
aplicação em suportes de divulgação diversos, particularmente animacões gráficas com destino a vídeos instilucionais; edição e vídeo, pós-
produção gráfica das peças e exportacâo para os diferentes canais de dívulgacão do Município - múltiplos formatos para a inreme1, cooperarive IV, 
criação grafica de menus e interatividaile para DVD (dvd aurhoring). • 
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Recobre e consena superfícies, tais como leitos de estrada, pavimentos de pontes, nelas espalhando asfalto li~uido ou massas beturrinosas, 
mediante pulvelizados ou uma pá; examina se o piso, depois de empedrado e cilindrado, foi submetido à adequada avagem com agulheta; aquece 
em caldeiras apropliadas os bidões de beruminoso com o maçarico ou com lenha, verificando no termómetro a temperarura ad~ada; procede a 

28 ASSISTENTE ASSISTENTE uma rega de colagem com este líquido, servindo-se de uma mangueira dotada de pulvelizador; espalha e alisa as massas eruminosas até 
OPERACIONAL OPERACIONAL determinados pontos de referência, utilizando uma pá e um rodo; orienta, dando instruções, na manobra da caldeira e sua movimentação; deteta, 

após esta plimeira r~ no terreno, possíveis irregularidades, procedendo à sua reparação; aplica uma nova rega de asfalto a esta camada de 
massas0 de~ois de a quada cilindragem; ~alha,~r planeamento, pó de pedra (fila) sobre o revestimento utilizadod· por vezes procede à 
reparaçao e pavimentos realizando as tare as in 1cadas; difigencia a manutenção, conservação e limpeza da cal eira e da mangueira, 
r.rovidenciando a reparação de eventuais avarias; nas_ épocas em que não desenvolve funções especificas de asfaltador, nomeadamente no 
nverno, desempenha aIMdades normars de um cantoneiro de estradas. 

Verifica o estado geral dos equipamentos de bombaiem, procedendo à sua limpeza e manutenção; efetua a contagem diária dos caudalímetros e 
dos totalizadores de horas; procede à limpeza dos lrros de acordo com as normas técnicas aconselhadas; efetua a contagem do consumo de 
energia elétrica, elaborando o respetivo mapa; Efewa análises periódicas da água; verifica o grau de cloragem e outros aspetos físico-químicos da 
mesma; verifica periodicamente o estado dos equipamentos que efetuam o tratamento de água; verifica os equipamentos de mon[orizacão e 

29 ASSISTENTE ASSISTENTE ele~estão; verifica as condições gerais de higiene da estação e procede à limpeza dos espaços sempre que eXJstam condiçõesJ:a o fazer; 
OPERACIONAL OPERACIONAL Veri ca o funcionamento do equipamento eletromecânico; inspeciona o estado e procede à limpeza das grelhas de retenção de sóli os das obras 

de entrada e dos pocos de bombagem das estações elevatórias de águas residuais, removendo os respetrvos residuos e sedimentos; Participa nas 
operações de limpe ia e desobstrução de coletores de águas residuais domésticas e pluviais; informa o superior hierárquico de qualquer anomalia 
verificada 
Nível alto de insalublidade e penosidade. 

30 ASSISTENTE ASSISTENTE Lê em contadores nas casas dos consumidores os números relativos aos gastos de águas, regista as leituras em livros apropriados. 1 nforma sobre 
OPERACIONAL OPERACIONAL 'actos ou situações anómalas de consumos. Distrbui segundos avisos e faruras. 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g__eral ou especializado, exectrtadas 
com autonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
hcenc1arura. 
Concebe estrarégias de dinamização dos espaços desportivos; participa nod;laneamento e gere as instalações e os equipamentos para a prática 

31 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR desportiva e recreariva de interesse munic!flal; propõe e instruí processos e apoio à construção e conservação de equipamentos desportivos e 
recrearivos de âmbito local ; planeia, propoe e desenvolve processos de apoio no âmbito de atividades desponivas e recreativas de interesse 
municipal, bem como assegura o apoio de acordo com o aprovado superiormente; planeia, organiza, executa e controla ações desponivas; gere e 
racionaliza os recursos humanos e mateliais desportivos; concebe projetos de desenvolvimento desportivo; desenvolve projetos e ações ao nível 
da intervenção nas coletividades. 

7ela pela integlidade do patlimónio que lhe está diretamente confiado; apoia nas ponarias ou rececões; colabora nos trabalhos auxiliares de 

32 ASSISTENTE ASSISTENTE monta~em, desmontagem e conservação de equipamentos; realiza tarefas de arrumação e distribuícão; executa outras tarefas simples, não 
OPERACIONAL OPERACIONAL especi cadas, de carácter manual e exigindo principalmente esforço físico e conhecimentos práticos na área dos serviços operarivos, 

nomeadamente no apoio aos pro~·etos de intervenção comunitária e/ou de desenvolvimento local; conhece e contacta permanente com os arores 
locais, tem conhecimento especí co e profundo das particularidades territoriais; identdica memórias das nossas tradiçoes e da nossa identidade; 
promove o envolvimento comunitário dentro da sua área de atuação. 

33 ASSISTENTE ASSISTENTE Constrói e aplica na oficina estruturas metálicas ligeiras para diversos tipos de obras; interpreta desenhos e outras especificações técnicas· repara OPERACIONAL OPERACIONAL e conserva válios tipos de máquinas motores e outros conj umos mecânicos; executa a I igação de peças ou panes metálicas por meio de soidaâura 
e utilizando um ferro de soldar. 

34 ASSISTENTE ASSISTENTE Deteta as avarias mecânicas; repara, afina, morna e desmonta os órgãos de viaturas ligeiras e pesadas a gasolina e a diesel, bem como outros 
OPERACIONAL OPERACIONAL equipamentos motorizados ou nao; executa outros trabalhos de mecânica geral; afina, ensaa e conduz em experiência as viaturas reparadas; faz 

a manutenção e o controlo de máquinas e motores. 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g__eral ou especializado, exectrtadas 
com autonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
hcenc1arura. 

35 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Faz a aborda~em cientifica de todo o património histórico material e imaterial; cria roteiros turísticos e a sua dinamização; estabelece estraré~ias de 
preservação o património matelial e imaterial em aíliculação com a coordena<jão da Rede de Museus e Galerias; procura estabelecer 1gação 
entre a h1stólia e a recliação histólica em eventos imponantes no nosso territorio; estabelece a partir do inventálio a promoção da idenndade 
histólica, seja marerial ou imaterial, com a Educação, Desenvolvimento Comunitário, Juventude e Turismo. 

Executa trabalhos em eucalipto, pinheiro, castanho, tola e câmbula, através dos moldes que lhe são apresentados; analisa o desenho que lhe é 
ASSISTENTE ASSISTENTE •omecido ou procede ele proprio ao esboço do mesmo, risca a madeira de acordo com as medidas; serra e topia as p~ desen~rossando-as, 

36 OPERACIONAL OPERACIONAL lixa e cola marerial, ajustando as peças numa prensa; assenta, monta e acaba os limpos nas obras, tais como ponas, ro apés, jane as, caixilhos, 
escadas, divisórias em madeira, armações de talhados e lambris; procede a transformações das peças, a panir de uma estrutura velha para uma 
nova, e repara-as. 

Coordena e supervisiona as tarefas do pessoal que está sob a sua dependência hierárquica, competindo-lhe, predominantemente: orientar, 
coordenar e supervisionar o trabalho do pessoal auxiliar de Ação educativa; colaborar com os órgaos de administraçao e gestão na distlibuii;ão de 

37 ASSISTENTE ENCARREGADO serviço por aquele pessoal; controlar a assiduidade do eessoal a seu cargo e elaborar o plano de félias a submeter à aprovação dos órgaos de 
OPERACIONAL OPERACIONAL administração e gestão; arender e apreciar reclamaçoes ou sugestões sobre o serviço prestado, propondo solu~·es; comunicar infrações 

disciplinares ao pessoal a seu cargo; requisitar ao armazém e fornecer material de limpeza, de primeiros socorros e e uso correrrre nas aulas; 
comunicar estragos ou extravios de material e equipamento; afixar e divulgar convocaiorias, avisos, ordens de serviço, pautas, horários; levantar 
autos de notícia ao pessoal auxiliar de Ação educativa relarivos a infrações disciplinares verificadas. 

38 ASSISTENTE ASSISTENTE Funções de narureza executiva, de aplicacão de métodos e processos, com base em diretivas bem definidas e instruções gerais, de grau médio de TECNICO TECNICO complexidade, nas áreas de aruaçâo comúns e instrumentais e nos vários domínios de aruação dos órgãos e serviços. 

Funções de investigação, estudo, conce~·o e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g__eral ou especializado, exectrtadas 
com autonomia e responsabilidade, ten o em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciarura. 

39 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Apoiar a montagem de exposM,ões temporárias e permanente da Rede de Museus e Galerias; gerir recursos humanos; responsável pelo 
atendimento e infonnacão ao publico; prü\Jramar e assegurar o serviço educarivo:Jerir a Gift Shop; gestão física das instalações da Rede de 
Museus e Galelias; assegurar a arualizaçao das estatísncas de visitantes das um ades orgânicas e colaborar na ~estão das bases de dados 
relarivas à realidade museológica ponuguesa; emitir pareceres técnicos e propostas adequadas à consecução das tare as que lhe incumbem. 

Executa o trabalho de ateooimento ao público, ~uer no que concerne ao empréstimo domiciliáric das diversas obras literálias existentes na 
Biblioteca, quer na disponibilizacão de determina os serviços que este esriai oferece à populacão em geral (Fotoco~· ias e /memer); recolhe e 

40 ASSISTENTE ASSISTENTE organiza a infonnação existente na imprensa local ou nacional, ad~irida pela iblioteca, de a11vidaôes realizadas pelo unicípio ou lnst1ru ições do 
TECNICO TECNICO Concelho de Óbidos, garantindo a existência de um fundo de in rmação loca no acervo da Bib!oteca Municipal; colabora na organização e 

pre~aração de acões literárias, executando as tarefas de receção e acompanhamento dos escritores/formadores e da por,ulação adulta/jovem que 
ven ama participar nas respetivas ações; colabora na coordenação das atividades realizadas pelo serviço de Bibliomóve. 
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Classificar e acondicionar o acervo bibliográfico, existeme na Biblioteca Municipal; colaborar em ações de divulgação do património biblio~ráfico 
exiS1eme na Biblioteca Municipal, direcionadas para a população em geral, através da composição textual das obras literárias su~ridas na evista 

41 AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE Informativa de Óbidos ~10); executar o trabalho de aiendimento ao público, quer no que concerne ao empréstimo domiciflário diversas obras 
literárias existentes na iblimeca, quer na disponibilização de determinados serviços que este espaço oferece à população em geral (Fotocópias e TECNICO TECNICO lmemer); colaborar na organização e ~reparação de ações literárias, executando as tarefas de receção e acomEanhamento dos 
escritores/lonnadores e da ~opufação adu a/jovem que venham a participar nas respetivas ações e colaborar na coordenaçao das atividades 
realizadas pelo serviço de Bi liomóvel. 

Funções de naiureza executiva, en~uadradas com instruções gerais e procedimentos bem definidos, com cerro grau de com~lexidade, relativas a 
uma ou mais áreas de ativida e administra!iva, designadamente gestão de alunos, pessoal, orçamento, conta ilidade, património, 
aprovisionamento, secretaria, arquivo e expediente. 
Recolhe, examina, confere e procede à escritu ração de dados relativos às transações financeiras e de operacões contabilisticas; assegura o 
exercício das funções de tesoureiro, quando para tal designado pelo órgão executivo do estabelecimento de, educação ou de ensino ou do 

42 ASSISTENTE ASSISTENTE agrupamento; organizar e manter aiualizados os processos relativos a siruação do pessoal docente e não docente, designadamente o 
TÉCNICO TÉCNICO processamento dos vencimentos e registos de assiduidade; organizar e manter aiualizado o invemário patrimonial, bem como adotar medidas que 

visem a conservação das instala~ões, do material e dos equ~i amemos; desenvolver os procedimentos da aquisiçao de maierial e de equipamento 
necessários ao funcionamento as diversas áreas de ativi ade da escola; assegura o traiamento e divulgaçao da informação entre os vários 
órgãos da escola e entre estes e a comunidade escolar e demais entidades; organiza e manter aiual izados os processes relativos à gestão dos 
alunos; providencia o atendimento e a informação a alunos, encanegados de educação, pesseal docente e não docente e outros rnentes da 
escola; prepara, apoia e secretaria reuniões do órgão executivo da escola ou do agrupamento de escolas, ou Olllros órgãos, e elaborar as 
respetivas atas, se necessário. 

Re~onsável pela implementação da nova unidade museológica na Vila das Gaeiras; Coordena, estuda e prepara todo o espólio da "Coleção 

43 
Fre erico Pinto Basto· a integrar no fururo Museu da Guerra Peninsular, a construir na Vila das Gae1ras; efetua ações ped,ógicas de 

TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR sensibilizacão junto da populacao, no âmbito de projetos desenvolvidos pelo Arquivo e Museu, planificando e reafzanco visitas a locais istóricos e 
divulgar o pammónio local, esíabelecendo pomes entre o Museu, Arquivo Historico e Escolas, através de ações de parceria de carácter cívico e 
pedagógico. 

Direção de trabalhos arqueológicos e produção de relatórios técnico-científicos sobre os trabalhos arqueológ icos realizados, traiamemo, estudo e 
44 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR acondicionamento de materiais arqueológicos. Análise e proposta de aquis·~·o de e11uipamento e tecnologia informática adequada às 

necessidades do servico. Gestão de maienais arqueológ icos para efeitos de ela ração de trabalhos académicos ou científicos. Promoção de 
trabalhos de conservação e restauro em materiais e sítios arqueológ icos e ações de divulgação do património arqueológ ico. 

Funções de investigação, estudo, conceWo~º e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g__eral ou especializado, executadas 
com all!onomia e responsabilidade, ten o em vista informai a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 

45 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR licenciaiura. 
Elabora funções de secretariado. 

Elaboração, all!onomameme ou em grupo, de pareceres e projetos referentes à área do Turismo, com diversos graus de complexidade; Execução 

46 
de outras tarefas de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns, instrumentais e opera!ivas dos órgãos e serviços; Fu nçoes 

TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR exercidas com responsabifldade e all!onomia técnica, ainda que com en~uadramemo superior qualificado; Represemaçao do órgão ou se~i em 
assumo da sua especialidade, tomanco opções de índole técnica, enqua radas por diretivas ou orientações superiores. Tratamento de exp iente; 
traduções/ Retroversões. 

47 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR 
Funções de investigação, estudo, conceWo~º e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g__eral ou especializado, executadas 
com all!onomia e responsabilidade, ten o em vista informai a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciaiura. 

Inspeciona instalações elétricas novas ou modificadas a fim de verificar a sua confonnidade com as nonnas legalmente estabelecidas; colabora na 
montagem, conservação e reparação de instalações elétricas e equipamentos de baixa tensão; executa instalações de baixa tensão e substitui 
órgãos de utilização corrente nas instalações de baixa tensão; executa cálculos e projetos para instalação elétrica e quadros de baixa tensão; 
realiza montagens de instalações elétricas para iluminação, força motriz e sinalização; realiza moma~em de equipamentos e ~adros elétricos de 
baixa tensão; efetua ensaies e medidas de deteção e reparação de avarias nos equipamemos e insta ações de baixa tensão; caliza e detemina 
as deficiências de instalação ou de funcionamento, utilizando, se for caso disso, aparelhos de deteção e de medição; lê e imerpreta desenhos, 

48 AS>;ISTENTE ASSISTENTE esquemas e plantas ou projetos e especijicações técnicas. 
TECNICO TECNICO Executa pequenos projetos de redes de comunicações de voz e vídeo; exeo.na todas as tarefas inerentes à instalação, conservação, reparação e 

afinação da aparelnagem e dos circuitos de comunicações de CATV - Communif}' Access TelevisiOll or Communif}'Mrenna TelevisiOll; procede à 
montagem e ass~ura a manute"00 de redes de comunicações de voz e de todos os aparelhos a estes necessários; identifica anomalias dos 
sistemas e proce e à sua resoluçao; colabora com os técnicos de infonnática na execução de projetos de SI/TI ; colabora com os técnicos de 
informática nos contactos com os operadores de rede fixa ou móvel, no ãmbito da ligaçao das redes de comunicações de voz, dados e vídeo; 
acompanha as atividades dos operadores de telecomunicações na área geográfica do concelho de óbidos; intervém na manll!enção do cadastro 
de redes de voz, dados e vídeo. 

~lica camadas de tinta, verniz ou outros prodll!os afins, principalmente sobre superfícies de estuque, reboco, madeira e melai, para as prote~er e 
49 ASSISTENTE ASSISTENTE decorar, utilizando pincéis de vários formaios, rolos e outros dispositivos de pintura e U!ensilios apropriados; prepara a superfície a reco rir e 

OPERACIONAL OPERACIONAL remove, se necessario, as camadas de pinrura que se apresentem com deficiências; limpa ou lava a zona a pintar, procedendo em seguida, se for 
caso disso, a uma reparação cuidada e a lixagem, seguidas de inspeção geral; seleciona ou pre~a o material a empre~ar na pintura, misturando 
na devida ordem e proporcão massas, óleosíl diluentes, _pigmemoÓds secantes, tintas, vernizes, ca, água, cola ou outros e ementos; ensaia e alflna o 
produto obtido aié conseguir a cor, tonali ade, opac1dãde, p er de cobertura, la@Qem, bnlhõ, unifonnidade ou outras características que 
pretenda; aplica as convenientes demãos de isolante, secantes, condicionadores ou primarios, usando nonnalmente:incéis de fonnaio adequado, 
segundo o maierial a proteger e decmar; betuma orifícios, fendas, mossas ou outras i11egularidades, com um rro apropriado; e massa as 
superfícies com betumadeiras; passa-as a fixa, decorrido o respetivo período de seca~m, a fim de as deixar perfeitamente lisas; estende as 
necessárias demãos de subcapa e maierial de acabamento; verifica a qualidade do tr ho produzido; cria determinados efeitos ornamentais, 
quando necessário; por vezes, orçamenta trabalhos da sua aíle, assenta e substitui vidros e forra paredes, lambris e tetos com papel pintado. 

Assegura funções que se enquadram em diretivas gerais dos dirigentes e chefias, de expediente, arquivo, secretaria, contabilidade-
~ ocessamento, pessoal e aprovisionamento e economato, tendo em vista assegurar o funcionamento dos órgaos incumbidos da prestação de 

ns e servicos; executa predominantemente as seguintes tarefas: assiura a transmissão da comunicação entre os vários órgãos e entre estes e 
os particulares, airavés do registo, redação, classificação, e arquivo e expediente e outras formas de comunicação; assegura trabalhos de 

50 ASSISTENTE ASSISTENTE dactilogralfla; traia informa5iío, recolhendo e efetuando apuramentos estaiísticos elementares e elaborando mapas, ~uadros ou utilizando qual!J,!ler 
TÉCNICO TÉCNICO outra forma de transmissao eficaz dos dados existentes; recolhe, exarrina, confere e procede à escrituração de ados relativos às transaçoes 

financeiras e contabilísticas, podendo assegurar a movimemacão de fundo de maneio; recolhe, examina e confere elementos constantes dos 
processos, anotando faltas ou anomalias e providenciando pela sua correção e andamento, através de ofícios, informacões ou notas, em 
conformidade com a legislação existente; organiza, calcula e desenvolve processes relativos à situacão de pessoal e à aguis~4 0 e ou manutenção 
de material, equipamento, instalações ou serviços; participa, quando for caso disse, em operações de lançamento, hqui ação e cobrança de 
impostos, taxas e outros rendimentos, taxas e outros rendimentos murnc1pais. 
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Gestão e aco~ hamento dos consurms de elerricidade do Município de Óbidos, no ~ue se refere a Encargos com Instalações e locais de 
consumo dar e de Iluminação Pública (IP) do concelho de Óbidos, designadamente: rec her, muar e manter a!ualizados os valores de consurm 
de eletricidade mensalmente !murados ao Municipio; diagnosticar e desencadear as ações necessálias à retificação de irregularidades; maruer 
atualizada a base de dados do conjunto de instalações de consumo e locas da rede de IP do concelho ; desencadear os procedimentos 

51 AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE necessários ao fornecimento de energia elétrica a novas instalações municipais, comparibilizando a liberalização do mercado de eletricidade com 
TECNICO TECNICO os princípios da contratação pública; propor e executar medidas com vista à redução dos consumos de eletricidade e, consequente redução da 

'atura anual do Munici ~o. 
Acompanha! a execucão de projetos no domínio da gromocão de eficiência energética e inte;i!ração de energias renováveis na prod ucão de 
ene'111a; assegura1 o ácompanhamento da atividade esenvólvida pela Agência de Eneriia e mliiente do Oéste, em projetos no domínio da 
eficiencia energética e prormção de energias renováveis; Conceção de projetos de e etricidade de pequenas dimensões; interpretação de 
desenhos, esauemas e outras esoecificacões técnicas. 

TECNICO TECNICO 
Administra os dados da organizacão, assegurando a sua consistência, controlo de acesso e manutenção, auxiliando e facilitando o acesso aos 

52 mesrms; na área de manutenção de sistemas, desenvolve trabalho para melhorar e corrig ir os sistemas após a sua implementação e na INFORMATICA INFORMATICA administracão das tecnologias de informação, assegura o bom funcionamento das Tecnologia de lnformacão (TI), procurando resolver 
atempadalÍlente todo e qualquer problema que surja com a sua exploração. , 

Os Especialista de lnformárica asseguram a Gestão de Sistemas de Informação (GSI) como processo contínuo e interativo, compreendendo as 
seguintes atividades: 
Planeamento de Sistemas de lnfonnação (PSI): 
Análise Estratégica - Base de todo o processo PSI. Procura a identificação e caracterização da realidade da organização e a interpretação das 
suas necessidades de SI. Resultado desta atividade não deverá ~enas ser uma perceção precisa da situação a!ual, mas também, das aspirações 
e direções estratégicas da organização e dos seus Sistemas de ln ormação (SI); 
Definição Estratégica - PreciSaJ o futuro desejado para o SI e como este deverá ser suportado pelas TI, ou seja, o papel pretendido para o SI na 
estrutura e atividade do municm· io; 
lmplementa~·o Estratégica - lanos de implementação que definem como e quando os objetivos da estra!égia serão alcançados, descrevendo e 
orçamentan o as ações a desenl'Olver a cuno grazo. 
Desenvolvimento de Sistemas de lnfonnação ( SI) : 
Análise de Sistemas - Es11ecificacão de requisitos do sistema, consistindo numa versão simplificada da realidade; 
Conceção de sistemas - M7J;ear as necessidades do negócio numa solução técnica através de detalhes físicos que asseguram que o sistema é 

53 ESPECIALISTA DE ESPECIALISTA DE viável, se.9uro e com capaci ade adequada; 
INF INF Construcao de Sistemas - Aquisição elou desenvolvimento de software e ha1dware necessálio, bem como a documentação de supone e a 

inte~raçào de todas as componente num SI funcional de acordo com as especificações do sistema; 
lmp ementação de Sistemas - Processo de torna1 o sistema operacional na organização (envolvendo diversas atividades de instalação de 
equipamento e soltwa1e, de preparacão das instalacõese forma~·o de u!ilizadores); 
Manutenção de Sistemas - Trabalho desenvolvido para mel ora1 e corrigir os sistemas após a sua implementação, envolvendo recursos 
significativos. 
Exploração dos Sistemas de lnfonnação (ES~: 
Operaçao do Sistemas - Administração dos dados da organização, assegurando a sua consistência, controlo de acesso, manutenção, e muito 
importante, auxiliando e facilitando o acesso aos mesmos. Necessário estabelecer um relacionaJnento muito estreito entre esta atividade e o DSI, 
nomeadamente em relação às atividades de construção e implementação do sistema, dados que se condicionam mutuaJnente; 
Administração das Tecnologias de Informação - Assegura1 o bom funcionamento das TI, procurando resolver atempadaJnente todo e qualquer 
problema que surja com a sua exploração; 
Admi~istração de Recursos Humanos - Assegura1 que a função de GSI está bem preparada, não só para !dar com os requisitos existentes, mas 
também ~a encontra! as necessidades futuras; 
Projetos eciais -Alividades desenvolvidas pontualmente para resolver um determinado problema ou explorar uma dada oponunidade de SlfTI. 

54 ASSISTENTE ASSISTENTE Conceção e produção de design gráfico, multimédia e publicidade. Produção de conteúdos para a Web. TÉCNICO TÉCNICO 

55 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Coordenação do Serviço de Comunic~o e Imagem, produção de conteúdos/notas de imprensa, promoção de Óbidos, assessoria de imprensa, 
revista Municipal, atualização de conteudos dos snios na Internet da auta1quia, acompanhamento do executivo municipal e de jornalistas em todas 
as iniciativas ligadas ao município e registo fotográfico. 

Funções consultivas, de estudo, inveSl~i ação, planeaJnento, prograJnação, avaliação, conceção e adapta~ão de métodos e processos de natureza 
écrnca elou cientifica, no ârmito ger ou especializado, executadas com au!onomia e responsabilid e, tendo em vista infonnar e preparar a 

decisão superior, nomeadamente: 
Análise e emissão de pareceres sobre osgedidos de licenciamento, comunicações prévias! informações prévias, direito à informação, autorizações 
de utilização,/aarticipação na Comissão e Vistorias no âmbito das obras paniculares e oteamentos; análise e ellissão de pareceres sobre as 
diversas ativi ades económicas e licenciamentos específicos, nomeadaJnente: empreendimentos turísticos, licenciamento zero, AlojaJnento Local 

56 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR (AL), SIR, venda ambulante, publicidade e ocupação da vi'!fcública, estabelecimentos comerciais, turísticos, restaura~~o e bebidas, entre outros; 
~ ·cipação e desenvolvimento da Implementação das piar ormas eletrónicas no âmbito do licenciamento zero (i..;:), jamento Local (AL),SIR e 

UE; atendimento e cla!ilicação delrocedi me mos de âmbim técnico aos Muni cii es/Cidadâos; particigação na Comissão de vistorias de obras 
Municipais; participação na proposta e reestruturação da organização do serviço e fiscalização no âm im da Gestão Urbanística, LicenciaJnento 
7 ero e outras Atividades Economicas. 
Elaboraw.~o e atualização da proposta de Regulamentos, tais como: RegulaJnento Urbanístico do Município de Óbidos (RUMO~Regulamento de 
Espaço ublico, Publicidade e Propaganda Eleitoral (REPPP), Regulamento de Horário de funcionamento de Estabelecimentos merciais. 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g_eral ou especializado, executadas 
com autonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão supelior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 

57 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR licenciatura. 
A~1 ia os jovens nas suas atividades, fomenta a participação ativa dos~·ovens. Informa os jovens ao nível do associativismo, anendamento jovem, 
o erta formativa, bolsas, campos de férias, voluntaliado, entre outros. menta a saúde e bem/estar dos jovens, assim como, o contacto direto dos 
mais novos com a vida ativa. 

Assegura a direçiio do pessoal da divisão, em confonnidade com as deliberações da Câmara Municipal elou despachos dos superiores 
hierárquicos, disuibuindo o serviço de modo eficaz e zelando pela assiduidade do pessoal; organiza e promover o controlo de execução das 
atividades da divisão, de acordo com o plano de Ação e objetivos definidos, proceder à avaliação dos resultados alcançados e elabora1 os 
relatórios de atividade da divisão; conrrola os resultados sectoriais, responsabilizando-se pela sua produção de fonna adequada aos oqjetivos 

58 CHEFE DE DMSÃO prosseguidos; promove a execução das ordens e dos despachos do presidente da câmara ou dos vereadores com poderesJ:11 o efeno nas 
matérias compreendidas na esfera de competências da respetiva divisão; dirigir o pessoal inte~rado na divisão, pa1a o ~e istribui, orienta e 
controla a execucão dos trabalhos dos subordinados; ga1antir a apicação do Sistema lnt~rado e Avaliação do Desempen dos colaboradores; 
organiza as atividades da divisão, em cumprimento dos Planos de lnveS1imento, de Ativid es e Orçamento, controlar a sua execução e proceder à 
avaliação da mesma; promove a qualijicação do pessoal da divisão e elabora pareceres e informações sobre assuntos da competência da divisão 
a seu cargo. 

Acompanhamento nos rransporres escola1es; acolhimento e dinamização da componente de ~ io a faJnília (prolongamento da manhã e da tarde); 
dinamização do serviço de refeições; dinamização das interrupções letivas; dinamização os intervalos da componente letiva; execução dos 

59 ASSISTENTE ASSISTENTE servicos de limpeza; assegura1 as faltas dos docentes desenl'Olvendo atividades de anima~~; dinamização de ações ligadas ao programa de 
OPERACIONAL OPERACIONAi Saúáe; execuçao de procedimentos internos comuns ao programa Crescer Melhor e ao unicípio; respeitar os impera1ivos de segurança e 

deontologia profissional; vigiar e orientar componainentos e atividades; acompanhar o docente em passeios, excursões e visitas; contribuir para a 
promoção do desenyolvimemo integral e harmonioso tanto de crianças com um desenvolvimento normal como de crianças com necessidades 
espernus de educaçao. 
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Participa no conselho adninistrativo e, na dependência da direção executiva da escola, coordenar toda a atividade administrativa nas áreas da 
60 AS>;ISTENTE COOijDENADOR ~estão de recursos humanos, da gestão financeira, paui monial e de aguisi~~ es e da gestão do expedieme e arquivo. 

TECNICO TECNICO irige e orientar o pessoal afeto ao se1V1~- o adm1msuativo no exercicio iário das suas tarefas; exerce todas as competências delegadas pela 
direção executiva; propõe as medidas ten entes à modernização e eficiência e eficácia dos serviços de apoio adminisuativo; prepara e submete a 
despacho do órgão executivo da escola ou do agrupamento de escolas todos os assuntos respeitantes ao funcionamento da escola; assegura a 
elaboracâo do projeto de orcamento, de acordo com as linhas uacadas pela direcâo executiva; coordena, de acordo com as orientaçoes do 
conselhó administrativo, a elaboração do relatório de coma de gerência. • 

61 ASSISTENTE ASSISTENTE Man1J1enção e conseivação de estradas e pavimentos betominosos recorrendo Ulilização de materiais adequados para o efeito. Limpeza de 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. bermas e valetas. 

Executa olJIJas tarefas de auxiliar nomeadamente, de pedreiro, carpinteiro, pintor, serralheiro. Exec111a outras tarefas simples, não especdicadas, 
de carácter manual e exigindo principalmente esforço físico e conhecimentos práticos na área dos servicos operativos. 

Assegura a limpeza e conservação das irJstalacões e pavimentos, incluindo remocão de lixos e equiparados; colabora eventualmente nos trabalhos 
ASSISTENTE ASSISTENTE auxiliares de montagem, desmontagem e consérvação de equipamentos; auxilia á execução de cargas e descargas; realiza tarefas de arrumação e 

62 OPERACIONAi. OPERACIONAi. distribuição; executa outJas tarefas simples, não especificadas, de carácter manual e exi~indo principalmeme esforço físico e conhecimemos 
práticos. Apoia na receção da Piscina auavés da prestação de informação e receção das ve as relaiivas à cobrança de inscrições, mensalidades 
e seguros. 

Facilita o acesso dos cidadãos e empresas aos serviços e a informações airavés de funcionalidades mais intuitivas, mais acessíveis, mais 
63 AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE interativas, que agilizam o contacto e a resposta. Procura estar mais próximo das necessidades do cidadão, awesentando uma liWJu~m simples, 

TECNICO TECNICO clara, dimmuindo sempre que possível as deslocações ao Município e aumentando a qualidade e a capacidade de resposta ece e analisa 
sugestões dos cidadãos. 

Elaboração, autonomamente ou em grupo, de pareceres e projetos referentes à área da Cultura, com diversos graus de complexidade; Execucão 
64 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR de OutJas tarefas de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns, instrumentais e operatiivas dos órgãos e serviços; Fu nçóes 

exercidas com responsatjlidade e alJ!Onomia técnica, ainda que com e~uadramemo superior qualdicado; Representaçao do órgão ou serviço em 
assumo da sua especialidade, tomando opções de índole técnica, enqu radas por diretivas ou orientações superiores. 

Receção das requisições internas dos vários serviços; pedidos de aquisição (conceção, classificação comabilística); elaboração de Propostas de 
65 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Cabimento e envio para a Secre·o de Contabilidade cab1memar; notas de encomenda ao fornecedor; requisições eXIemas (elaboração e envio para 

o fornece<jor)G· movimentação e srocks no programa informático (dar entrada e saída de materiais e serviços, não contemplados no Economato e 
no Armazem eral). 

66 ASSISTENTE ASSISTENTE Zela pela conservação dos equipamemos escolares; eferua pequenas reparações ou comunica as avarias verificadas no caso de não poder 
TÉCNICO TÉCNICO reparar; efetua pequenas pinturas; comunica estragos ou eXlíavios de material e equipamento; alerta para prazos de manutençao de 

equrpamentos. 

Funções de investigação, estudo, conce~~o e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g_eral ou especializado, executadas 
com arnonomia e responsabilidade, ten o em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciarura. 
Coordenadora do Espaço do Cidadão: garante a realização de todas as atividades e operações, acompanhamento dos processos de recebimentos 
e pagamentos bem como as entregas de valores às re~etivas entidades; elabora relarórios mensas; divulga informação remetida pela AMA e 

67 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR apoiã/acompanha a execução dos procedimentos/instruçoes. 
Secretaria as reuriões de Câmara Municipal. Distribu·rei·orintormação dos assumos recebidos via DAM; constiruição/organizaç_iioflnformação e 
~estão dos processos relativos a vendedor ambulante, eirameã/s a publicidade, ocupação do espaço público e direitos de preferencia, bem como 
as comunicações efetuadas na pla1aforma do BdE e predi online, respetivamente; procede ao registo de expediente entrado e arquivo, 

tratamento da correspondência expedida na DAM folícios, emails, declaracões). 
Rec~ão, conferência e recolha de elementos em alta relativos à finalizaçâo de protocolos, acordos e contratos e respetivo registo. 
Ar.e Imemo em lront--0ffice e telefónico. Processos Eleitorais. 

Conferência e processamento de toda a farurare·o (faturas, documemos equivalentes e notaS de crédito); cumprimento do plano de pagamentos 
mediante a emissão de Ordens de Pagamento e faruras; controlo do cum~rimento legal de dívidas de terceiros à AT e SS; receção e conferência 

68 ASSISTENTE ASSISTENTE diária e arquivo do serviço de tesouraria - (Resumo diário de Tesouraria, lha de Caixa, Receita e Despesa); registo nos mapas da contabilidade 
TÉCNICO TÉCNICO analítica; processamento dos valores mensais a enrregar ao Estado e a outras entidades; processamento mensal das despesas dos fundos de 

Tm1aneio; assegurar o arendimento telefónico e pessoal com todos os fornecedores e contribuintes e o arquivo da secção. Apoio administrativo à 
esourarIa 

69 ASSISTENTE ASSISTENTE Ar.endimento, reencaminhamento telefónico e registo de chamadas para o exierior. Emissão diária da guia de entrega de objetos postais (CTT), 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. envelopagem de documentos e recolha de objetos postais. 

Coordenar e s~ervisionar todos os procedimentos adminisuaiivos, inerentes à Secção Adminisuaiiva Central; distribuiáãoflnformação dos 
assuntos recebi os via DAM; constiruiçao/organizaçãoflnformação e gestão dos processos relativos à publicidade, ocupação o es~~o público e 

70 ~iIt:tJ E 
COOflDENADOR direitos de preferência, bem como das comunica0,es eferuadas na plataforma do BdE e predial online, respetivamente; 1 oração de 

informações diversas, registo de Cidadãos Coílllnrrários, emissão de cenidões diversas e autenticação de documentos, emissão de guias de TECNICO receita provenientes de outros serviços, remessa de aros para_publicação em Diário da Republica, inquér~os Adminisuativos e discussão pública, 
atendimento em lront--0ffice e telefórnco e expediente da Reuniao de Camara Apoio administraiivo com vista à final izaçâo de protocolos, acordos e 
contratos e respeuvo regrsto. 

Leia pela mtegooaae ao patnmomo que Ine esta aIretamente connaao, executar as tareias ae vrg1IancIa e segurança rnurnas, usa os respenvos 
AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE meios áudio -visuais e 01J1Jos adequados, apoiar acões de emergência da salvaguarda do património devidamente comprovadas, acolhe o público, 

71 orienta, encaninha e presta informações de caráctér geral sobre o património, as coleções e espécies, sobre a organização e o funcionamento dos TECNICO TECNICO serviços, em ordem a estabelecer um elo de li9ação ade~uado entre o público e os serviços, assegurando o serviço de bilheteira e da loja. Emite 
guias de receita sempre que necessário; mamem atualiza o o inventário do espólio afeto à Rede de Museus e Galerias e dá apoio administrativo. 

A,~uisição (receção das requisições internas, orçamemos e pedidos de fornecimento); receção e conferência do maierial requisitado, distribuição 
72 AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE pe as várias secções e controlo dos srocks; r~1star as entradas e saldas de matenais no programa informático de gestão de s10cks; arquivo e 

TECNICO TECNICO or~anizacão de catálogos e mai//ing de fornec ores; manutenção das fotocopiadoras e reservas de papel; elaboração de inventários intermédios 
e finaf do ano no que diz respeito ao Economato. 

Elaboração de processos conducentes a Ajustes Diretos (ofícios convite, Caderno de Encargos e Programa de Concurso, receção das propostas e 
análise dos documentos solicitados na inexistência de Júri, notificação da adjudicação ao concortente vencedor e aos restames, controlo e 
conferência das respetivas faruras e arquivo de toda a documemacão inerente aos processos); elaboração de processos conducentes ao 

73 AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE lançamento de Concursos Públicos (Elaboração de Anúncio e remessá para pub!cação do mesmo à Imprensa Nacional, Caderno de Encargos, 
TECNICO TECNICO remessa aos concorrentes dos Relaiórios Preliminares e Finais, notificação para audiência prévia e posteriormente da adjudicação definitiva aos 

concorrentes, notificação ao concorrente da remessa de documentos com vista à elaboração do respetivo contrato, organização do processo para 
apreciação do Tribunal de Contas, q_uando exigido, controlo e conferência de faturas, ar~uivo e orJlanização da ~a da obraMnomeadamente no 
que se refere aos prazos, e verificaçao de documentação) ; elaboração de processos con ucemes a realização de Trabalhos a ais e a Menos. 
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Funções consultivas, de estudo, investigacão, conceção e adapiacão de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito geral ou 
especializado, executadas com autonomia ·e res_ponsábmdade, tendo em vista informar e preparar a decisão superior, requerendo uma 
especialização e formação básica de nível de licenciatura 
Procura oportunidades de financiamento para o Munic~io, empresa municipal e associações concelhias; Elaborara~o e submissão candidaturas; 
Acompanhamento dos processo de aprovação das can 1daturasj_ Elaboracão e submissão de pedidos de alteração as candidaturas; Elaboracão e 
submissão de pedidos de pagamento; Elaboração e submissao de relmórios de execução; Elaboração e submissão de relatórios finais das 

74 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR candidaturas. 
Prestar informacão sobre opommidades de financiamento à empresas· Organização de seminários; Organização de módulos de formação para 
empreendedores e colaboradores; Identificação de parceiros e redes de cooperação nacionais e internacionais; 1oiar, esclarecer e orientar na 
constituicão de novas empresas ou criaçao do próprio emprego; Promoção do empreendedorismo jovem; aboração de parcerias com 
associações empresariais para apoio ao empreendedorismo; Assegurar o acompanhamento da instalação de pr~-e tos de 1mponância estratégica 
para o concelho; Apoiar o iljlarecimento de novas iniciativas empresariais, anavés da divulg~ ão das potenciali ades do concelho; Assegurar o 
apoio municipal à promoção das empresas existemes; Elaboração e disponibmzação de 1n ormações e dados estatísticos de caracterização 
concelhia. 

Identificação, artolamento, descrição, inventariação, classificação, valorizacão e eti~etagem de bens. Atualização do processo de inventário 
75 ASSISTENTE ASSISTENTE através dos Autos de Transferênaa, de Abate, de Ocorrência e de Reparação. Consu e pesquisa dos documentos de despesa dos vários anos 

TÉCNICO TÉCNICO ~ a invernaria~~ o, valorização e registo de reparações dos bens e reconciliação contabilística do Património com o Pocal. RegiSIO na 
nservatória, as viaturas aaquiridas pelo Município e sua inventariação no sistema informático. 

Organiza e promove o controlo da execucão das ativdades a cargo do serviço. Aos órgãos ou entidades dirigentes,c1;roporciona uma adequada 
informação sobre os níveis de tesouraria Recebe todos os valores cobrados ao balcão da tesouraria através de guias e receita emitidas por todos 
os servicos emissores, a cobrança de água, Ensino e Piscina Municipal; cria a nota de lançamento de Tesouraria com os respetivos movimentos 
bancáriós. Efetua o processo de g,agamemo da despesa, a fornecedores, vencimentos, pagamentos das operações de tesouraria incluindo as 

ASSISTENTE COORDENADOR consignadas, conSlituiçâo dos fun os de maneio e reposições. Findo o período de validade executa todo o processo de anulação de cheques em 
76 TÉCNICO TÉCNICO trânsito; consuka diariamente online dos saldos e movimentos bancários de todas as comas do Município; atualiza eventuais novos dados dos 

seus titulares; cria e arquiva as transferências bancarias aos respetivos documentos; mensalmente elabora a reconciliação bancaria de todas as 
comas; para controlo dos fundos, valores e documemos entregues á sua wuarda, elabora balanços mensais e anuais; extrai diariamente a folha de 
caixa, confere a receita e despesa efetuada no dia; extrai diariamente o esu mo Diário de Tesouraria que reHete o valor global dos movimentos 
financeiros da tesouraria, ~er em disponibilidades, quer em documentos. Com este documento confere os valores em caixa, saldos das contas 
bancarias e documentos d irados ao te sou reiro. 

Atendimento ao Público - Recebe todos os valores cobrados ao balcão anavés de guias de receita emitidas por todos os serviços errissores que 
depois de conferidas são assinadas e carimbadas; após o recebimento cria a nota de lançamento de Tesouraria com os respetivos movimentos 

ASSISTENTE ASSISTENTE bancários. Diariamente procede á abertura e encertamento do Multibanco e cria a respetiva nota de lançamento de Tesouraria; confere as ordens 
77 TÉCNICO TÉCNICO de pagarnemo com os respetivos documentos anexos; executa diariamente o serviço eXIemo às agências bancárias; atualiza a conta corrente dos 

documentos debitados ao tesoureiro assim como elabora o balanço mensal dos documentos; extrai os mapas de receita por unidade Orgânica e 
efetua a sua conferência; conta o dinheiro em caixa e preenche o respetivo documento de movimento de fundos e efetua a sua conferênaa com o 
resumo diário de Tesouraria e extrai diariamente os movimentos bancários efetuados na tesouraria por cada banco. 

Organizar e manter atualizados os~rocessos individuais; inS1rução de processos referentes a prestacões sociais dos trabalhadores, abono de 
'arnília, ADSE, CGA e Seguranca cial; registo de Assiduidade e pontualidade verificando faltas, férías, licenças e assegurando o expediente 
relativo a jumas médicas; atualização do Relógio de Pomo; apoio administrativo aos concursos de pessoal, sempre que solicitado pelo júri; 
elaboracâo de estatísticas; elaboracão do Balanço Social; elaboração do mapa anual de Férias; atend imento e esclarecimento do pessoal e do 
público ·em maréria de Recursos flumanos; processar vencimentos e outros abonos de pessoal; recolher e trarar dados relativos a trabalho 

78 ASSISTENTE ASSISTENTE extraordinário e noturno, trabalho em dias de descanso semanal de descanso complementar e feriados, ajudas de custo, comparticipações na 
TÉCNICO TÉCNICO ADSE, acidentes de trabalho, abonos complementares; executar o expediente relativo à formação profissional; arquivo de expediente da secção; 

execução de ofícios e fax; processar os vencimentos e outros abonos do pessoal e remetê-los à contabilidade de modo a assegurar o respetivo 
pagamento através das inSlituições bancárias, nos prazos estipulados su periorrnente; elaborar e conferir os mapas e relações de descontos, 
acultativos ou obrigarórios~rocessados nos vencimentos dos trabalhadores e remetê-los à contabilidade; ºJanizar e manter arualizados os 
processos individuais de to o pessoal do Muniápio, executando os procedimentos inerentes à contração, av iação, mobilidade, ~sentação, 
rescisão de funcionários e outros trabalhadores da alllarquia; tratamento de todo o trabalho inerente a esta secção nas aplicações da edidata. 

Registar o expediente entrado (registo, digitalização e reencaminhamento), arendimento em front-office e telefónico e o desenvolvimento dos 
79 AS~ISTENTE AS~ISTENTE processos rececionados, errissão de guias de receita provenientes de outros serviços; constituiçãolorganizaçâoflnformação e gestão dos 

TECNICO TECNICO processos relativos a vendedor ambulante, feirantes, a publicidade, ocupação do es_paao público e direnos de preferência, bem como das 
comunicações efetuadas na plaralorma do BdE e predial online, respetivamente; escrivao o processo em processos de contraordenação. 

80 ASSISTENTE ASSISTENTE ~uda na organização e instrução d~rocessos de obras e de utilização; faz a conSlituição de processos físicos dos inseridos na plaralorma do 
OPERACIONAL OPERACIONAL BdE; insere os estabelecimentos de ojamento Local existentes, ou seja, com registo Camarário, na plataforma do BdE; reproduz pane/processos 

quando requerido e faz atendimento telefónico. 

81 ASSISTENTE ASSISTENTE Atendimento no Espaço do Cidadão (EDC) e envelopagem de documentos. Receção do correio e elaboração de guia e entrega de objetos postas 
OPERACIONAL OPERACIONAL nos CTT. 

Garantir o cumprimemo da legislação aplicável aos estabelecimentos comerciais. Proceder à análise e emitir informação sobre as panicipações e 

82 FISCALIZAÇÃO 
reclamações de particulares e acompanhamento das mesmas com vista à sua resolução. Notificar Munícipes sobre processos contra ordenação 

FISCAL levantados por outras entidades, através da recolha de assinaturas do infrator. Apoiar a prot~o civil, através reconhecimento de zonas mais 
afetadas em todo o Concelho, garantindo os contactos com Munícipes para ajudar na resoluçao de situ1:fiões excecionais no caso de cheias. 
Coordenar todos os serviços inerentes ao serviço de cemitérios Municipais (cemitério de S. João e cemitério os Arcos). 

Ass~urar o funcionamento, a gestão, manutenção e controlo da qualidade do Sistema da Abastecimento de Agua, do Sistema de Aguas 
Resi uais e do Sistema de T elegeS1âo das Águas de Abastecimento do Concelho d~Óbidos. Dar apoio à formação interna dos operadores de 
estações elevatórias de águas e esgotos; acompanhar a ativdade desenvolvida pela uas do OeSle no âmbito do rraramento de águas residuais 
e de fornecimento de águas de abastecimento na área do município; gerir e manter o Sistema de Recolha de Resíduos Só!dos e Urbanos do 
Concelho de Óbidos; assegurar a limpeza da Vila de Óbidos, dos espaços envolventes e das praias; arualizar sistematicamente os cadastros 
~erais e parciais da rede de abastecimento de águas, de drenagem de aguas residuais e de resíduos sólidos urbanos; acompanhar a atividade 
esenvolvida pela RESIOESTE no âmbito da valoriza~~ e rratamemo dos resíduos sólidos e urbanos produzidos na área do munic"~io; garantir a 

distribuição de contentores, papeleiras e ECOPONTO assim como a sua respetiva manutencão e conserv~~; acampar Projetos e redução de 
B3 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR emissões de CO2 no Concelho de Óbidos; Implementar um sistema de recolha de óleos alímentares usa os para reconversão do combustível 

utilizado na frota municipal para biodiesel; programar, desenvolver, executar e coordenar ações de sensibilização e educação ambiental ; colaborar 
na fiscalizare~o com o objetivo de assegurar a proteção e preservação do ambiente; erritir pareceres de apoio ao licenciamento e fiscalização sobre 
atividades e exploração de inertes e para emissão de licenças especiais de ruído e acom~hamemo de reclamações; participar na avaliação dos 
impactes ambientais de empreendimemos urbanísticos e outros projetos municigais, p blicos e privados, que pela sua narureza ou dimensão 
venham inHuenciar direta ou indiretamente a~ualidade de vida do município; recol er, compilar, trarar e arualizar os elementos 1écnico-estatísticos; 
cooperar na implementação do Sistema de I orma~~ o Ge~ráfica fornecendo a informação afeta ao sector e coordenação da secção de águas e 
sane_arnerno, camoneiros de limpeza urbana e rec ha de SU, técnicos de educação ambiental e de vários eSlágios sobre Ambiente e Turismo 
Ambiente. 

Colabora na elaboração e atualização da Carta Educativa do Concelho de Óbidos, colabora na or~ização do funcionamento das atividades de 
84 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR e~·q_uecimento curricular e na intervencão com os professores, colabora no Prog rama Crescer elhor e nos projetos educarivos das Escolas 

d' bidos. • 

85 ASSISTENTE ASSISTENTE Or~nização de processos, arendimento de Munícipes, preparação da eSla!ística mensal, inserção de processos no programa informático, 
TÉCNICO TÉCNICO el ração de certidões. 

86 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Organiza~-o dos processos de obras, emissão de alvarás de construção e utiização, publicitação das decisões e deliberações camarárias e 
inserção e processos no programa informático. 
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Coordenar e supervisionar tcxlos os procedimemos administrativos, ineremes à Secção de Loteamentos e Obras Particulares; 
distribuicão/infonnacão dos assumos recebiâos via DAM; constituição/organização/informação e gestão dos processos de Registo de Alojamemos 
Locais, 6em como das comunicações efetuadas na rrlaiafonna do BdE sobre a!ividades económicas de comércio/serviços/restauração; consul!a e 

AS>;ISTENTE COOijDENADOR prestação de infOllllacões na pla!aforma do REAI/S R e RJUE; elaboração de Certidões; elaboração de alvarás de lmeamemo, suas a~erações, 
87 assim como, de avisós de discussão pública e publicidade destes; panicipação na organização e encarninhamemo dos processos de gestão TECNICO TECNICO urbanística, quer física quer digitalmeme; participação na elaboração de regulamentos relacionados com assumos de gestão urbanistica; 

elaboração de infonnaoões e prestação de esclarecimemos ao superior hierárq uIco sobre qualquer siruat~o relacionada com o funcionamemo da 
Secção; preparação da agenda dos processos de gestão urbanística remetidos para reunião de camara e dar segu imemo aos assumos 
relac1onaoos com os mesmos. 

Elaboração de infonnacões ou pareceres na área de recursos humanos; previsão orçamemal de despesas com recursos humanos e elaboração de 
mapa de pessoal; conférência e envio dos re~etivos mapas do processamento de vencimemos de uabalhadores com relação~·uridica de empre~o 
público nas modalidades de contraio de trab ho por temra indetenninado, de!erminado, comissões de servi~o, eleitos, mem os do gabinete e 
apoio, Comra1os de Emprego Inserção egararnetnzação a respetiva aplicação informá!ica; a!endimemo e esc arecimento de assumos em maiéria 

88 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR de recursos humanos a trabalhadõres o Municipio e público em geral; acompanhamemo do processo de transferência de competências do 
pessoal não docente do Ministério da Educa~~ para o Município; elaboração de ex~ diente relarrvo a processos de ~sentação e acidentes em 
serviço; acompanhamento do SIADAIP - istema Integrado de Avaliacão e sempenho na Adminisuação úbica; relógio de Ponto: 
pararnetrizacão do pro~rarna, elabora~~ de horários, insercão de uabalhadores e respetivas altera~~ es; elaboração de diversos mapas e 
estatística ánual para iversas entida es; balanço Social; déspesas com pessoal; aco~anhamemo e processos relativos a procedimentos 
concursais; mapas diversos e tarefas relacionadas com expedieme da Secção de Recursos u manos. 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-!écnicos, de âmbito g__eral ou especializado, execU!adas 
com aU!onomia e responsabilidade, tendo em vista informai a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
hcenc1a!Ura. 
Desenvolve eJ.ere um sistema centralizado de contratação que pmencie a capacidade negocial do Município, a eficiência e racionalidade da 
contraiação e a integrasão das necessidades de bens, de serviços e de pla!afonnas tecnológ icas para o efeito; assegura a tramitação de todos os 
processos de contraiaçao de bens e serviços, concessão de serviços püblicos e de obras públicas, locação ou aquisição de bens móveis e de 

89 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR serviços, empreitadas de obras públicas, através dos procedimentos adequados para o efeito, de acordo com as regras legais aplicáveis, 
nomeadamente Có~i o de Comraios Público e Leis das Autarquias Locais e respeitando os melhores cri!érios de gestão económica, financeira e 
de qualidade; proc e às pu~ica~~es obri\lJ!tótias dos comraios celebrados nomeadamenteJlataforma eletrónica de comraiação públic; portal 
de contrataçao pública base~ov, 1 CM, JO E, entre oU!ros; elabora, em colaboração com os iferentes serviços, o plano anual âe aquisiçoes, em 
consonância com as a!ivida es concebidas nas Grandes Opções do Plano e Orçamemo do Município; procede à validação para processamento 
das fa!Uras, no que respeita ao enquadramemo em sede de procedimentos contratados; procede ao arguivo intennéd10 dos processos e 
documentos originais referentes a processos de conrraiação púbica, semfir~uízo das competências em maiéria de arquivo intermédio e definitivo 
dos outros se1V1ços; garan!e o reporte a entidades externas nos termos de ni os por lei ou oU!ras nonnas Melares. 

Todo o trabalho de topografia necessário ao Município; levamamentos topográficos, e Implantações; apoio e verijicação das obras Municipais, 

90 AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE ~uando solicitadob· fornecer os elememos necessários para desenvolvimento e elaboração de proJetos por parte dos Arquite!os e Engenheiros do 
Município, e tam ém técnicos externos que colaboram com o Município; apoio nas obras municipais executadas por administração direta; TECNICO TECNICO colaboração com a fiscalização de obras particulares (verificação da implantação de consuuções, cotas de soleira, e cérceas); Apoio na elaboração 
e atualização dos cadastros das redes de infraestMuras municipais. 

Elaboração de projetos de arquitetura, incluindo a respe!iva orçamemação; Elabora~·o / apoio técnico na preparação das diversas peças de 

91 
procedimento necessárias aos concurscs para empreitadas de obras municipais; sempenho de funções nos Júris dos erocedimentos de 

TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR contratação pública; fiscaliz1!Ção de emweitadas de obras municipaisE· Cálculo de revisões de preços; Deseíl1Jenho de funçoes de Gestor de 
Comraro, nos tennos do CCP; panicipação na Comissão de vistorias; mitir.fcarecer, prestar infonnações e elaborar demais documemos técnicos 
que lhe sejam pedidos, ou exigidos por lei, no âmbito das áreas de atividade o Serviço; 

procediment~" nécessári,;;;" aÕs-cÕncÜrsos-·ii;;;~v e~pre11aiiàs cie'õiiras_m_u-nicipais;-desempenho-ciê. iun~·~s nÓsJtr~ dos -procedimentos de 
92 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR contratação pública; fiscaliz?:·º de empreitadas de obras municipais; Cálculo de revisões de preços; esempenho de funçoes de Gestor de 

Contraio, nos !ermos do CC ; Coordenação de segurança e saúde em proje!o e obra; participaçao na Comissão de vistonas; Emitir ~arecer, 
prestar informações e elaborar demais doeu me mos técnicos que lhe sejam pedidos, ou exigidos por lei, no âmbito das áreas de ativi ade do ~-- . 

Coordena e supervisiona os trabalhadores dos servi~que lhe estão afetos; inteira-se de todas as necessidades dos serviços e providencia no 
ASSISTENTE ENCARREGADO sentido de serem resolvidas todas as deficiências o rvadas; insuuí os Encarregados Operacionais e todos os trabalhadores que tem a seu 

93 OPERACIONAL GERAL cargo, marcando-lhe tarefas bem determinadas em natureza, extensão e tempo de execução, monitorizando a execução; requisita os materiais 
OPERACIONAL necessários para o serviço; infonna sobre assuntos relativos ao serviço de que seja incumbido e leva ao conhecimento superior quaisquer 

deficiências ou irregularidades. 

Elaboração de projetos de engenharia, incluindo a respetiva orçamentação; Elaboração I apoio técnico na prepara~o das diversas peças de 
procedimento necessárias aos concurscs para empreitadas de obras municipais; Desempenho de fun~ões nos Juris dos procedimentos de 

94 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR contratação pública; fiscaliz?:·o de emprerradas de obras municipais; Cálculo de revisões de preços; esempenho de funçoes de Gestor de 
Contraio, nos !ermos do CC ; Coordenação de segurança e saúde em proje!o e obra; participaçao na Comissão de vistonas; Emitir ~arecer, 
~restar informações. e ~lallorar demais doeu mentos técnicos_ que lhe sejam p~di~os, ou exigidos por lei, no âmbito das áreas de ativi ade do 

e1V1ço; Prestar apoio tecnico aos se1V1ços opera11vcs do serviço de obras mumcIpa1s. 
Elaboração de projetos de engenharia, incluindo a respetiva orçamentação; Elaboração I apoio técnico na prepara~o das diversas peças de 
procedimento necessárias aos concurscs para empreitadas de obras municipais; Desempenho de fun~ões nos Juris dos procedimentos de 
contraiação pública; fiscaliz?:· º de empreitadas de obras mu nic~i ais; Cálculo de revisões de precos; esempenho de funçoes de Gestor de 

95 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Comraro, nos !ermos do CC ; Coordenação de segurança e sa e em proje!o e obra; participaçâo na Comissão de vistonas; Emitir ~arecer, 
~restar informações e elaborar demais doeu mentos técnicos que lhe sejam pedidos, ou exigidos por lei, no âmbito das áreas de ativi ade do 

erviço; acompanhamento das ações de mamnenção preventiva e correuva dos equipamentos e instalações afetas aos edlí cios e infraestJU(uras 
mumcIpars. 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-!écnicos, de âmbito g__eral ou especializado, execU!adas 
com aU!onomia e responsabilidade, tendo em vista Ínformai a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
hcenc1a!Ura. 
Elabora e implemema programas de imervenção sócio-educativa com vista ao reforço de estra!égias individualizadas de sucesso escolar; raaílicipa 

96 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR na implememacão deJuroje!os pedagógicos, de investiga~~o e f~acão, com vista â concretização das metas estabelecidas pe o Plano 
Estra1egico Educativo urnc;/;· ai; colabora na promoção das olas d' bídos a!ravés da reffilzação de programas internacionais; propoe medidas 
de inovação e de fomento a qualidade do ambiente educativc; participa na conceção, acompanhamemo e avaliação dos projetos educmivcs; 
elabora e a!Ualiza a Carta EducaJiva do Concelho de Óbidos, organiza o funcionamemo das atividades de enriquecimento curricular e a 
inteivenção com os professores, colabora no Programa Crescer Melhor e nos projetos educativos das Escolas d'Óbidos. 

97 ASSISTENTE ASSISTENTE Aterxlimento de muní°lo;- s, inserção de processos no sistema infonnático, preparação da esta!ística mensal, junção de elementos aos processos, 
TÉCNICO TÉCNICO consulta e tratamento os pedidos a!raves do programa "Casa Pronta". 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-!écnicos, de âmbito g__eral ou especializado, execU!adas 
com aU!onomia e responsabilidade, tendo em vista informai a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licencia!Ura. 

98 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Responsável !écnico de audiovisuais; procede â monta~em, instalação e operação de equ ipamemos destinados ao !ra!amento, arnp!ficação ou 
~ravação de sons, iluminação e vídeo para espe!áculo; designadamente tea!ro, bailados, concertos, !elevisão, congressos, conferências) a partir 
a leitura de !extos/planos do evemo ou da participação no ensaio do mesmo; procede à localização das saídas de sem e respetivos volumes e 

conce~ o esql!,ema a_ utilizar na gravação do evento, assim como afinação e memorização de iluminação programável e aU!Oma!ização de 
captaçao e ed1çao de v1deo. 
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Fiscaliza os trabalhos realizados na via pública, por empresas concessionárias e outras, de acordo com o regulamento de obras na via pública, 
99 FISCALIZAÇÃO FISCAL efetuando medições necessárias; informa os processos que I he são distribuídos; obtém todas as informações de interesse para os serviços onde 

está colocado, através de obseivação direta no local; verifica e controla as autorizacões e licencas para execução dos trabalhos; vistoria prédios, 
informando sobre o seu estado de conservação. , • 

Funções consultivas, de estudo,planeamento, pr~amação, avaliação e apl icaNão de métodos e processos de natureza técnica, executadas com 
autonomia e re:'Ponsabilidade; orientar, acompan ar e ~esenvolvér aulas de atação desde a adaptação ao meio aquático à competição, nos 

100 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR diferentes escaloes etários; orientar, acompanhar e desenvolver, aulas de diferentes atividades aquáticas, nomeadamente, aquacrosstrainin~, 
a~ua~lates, tidrodeep e hidroginástica; promover atividades desponivas no ãmbito das Atividades de Enriquecimento CUrricular e dos Jardins e 
ln ância, requerendo para o efeito uma especializa~~ e forma~~o básica de nível de licenciatura em Despono ou Educação Fisi~ acrescida dos 
ítulos profissionais de Técnico de Desporto na mo alidade de mação -Nível I e Técnico de Exercício Fis1co. Trabalho em horário exível. 

Exerce funções de supervisão de um grupo de operários, é responsável dos funcionários que supervisiona às diferentes obras em execução, 
coordena-os no exerc1cio das suas atividades. Recebe dos responsáveis das equipas de trabalho as requisições de material, assina-as e leva-as 
ao conhecimento do respetivo superior hierárquico, que decidirá em conformidaile. Reúne-se periodicamente com o seu superior hierárquico, ao 

ASSISTENTE ENCARREGADO qual dá conhecimento do andamento das obras e de ~uaisquer deficiências ou irregularidades, planeando com este o trabalho a efetuar e 
101 OPERACIONAL OPERACIONAL recebendo deste as diretrizes que devem orientar o tra alho. Desloca-se às obras que lhe estão adstritas, observando o seu andamento e 

providenciando a resolucão de qualquer problema Poderá eventualmente, sugerir, quando para tal for solicitado, a comrmacão de mão-de--0bra 
específica, bem como próceder a inventaJação das faltas e entradas de se~· o do pessoal, re~istar e calendarizar os pedidos' de férias, com vista 
a assegurar o bom funcionamento das obras em execução, paJticipando e escrevendo aci entes de trabalho e propondo a nomeação de um 
responsável para o substituir na sua ausência 

Nos Jardins de lnfãncia: apoiar as atividades pedagógicas realizadas pela Educadora de lnfãncia; mamer o Jardim de lnfãncia nas melhores 
condições de higiene; fazer a manutenção do espaço exterior, tomando-o agradável; zelar pelo bom estado de conservação dos materiais usados 
pelas cnanças; 
Complexos Escolares, funções nos Blocos de Aulas e Auxiliar Clianças com Necessidades Educativas Especiais: colaborar com os docentes no 
acom~anhamento dos alunos entre e durante as atividades letivas; manter o silêncio nos corredores de forma a impedir que as aulas sejam 
pertu adas, impedindo os alunos de circular ou de permanecer nos corredores ou átrios de acesso às aulas; preparar, fornecer, transportar e zelar 
pela conseivacao do material didático, comunicando estragos e extravios; !ll)Oiar crianças com necessidades educativas e~eciais em colaboração 
com o docenté; abrir as salas de aula, quando lhe for solicitado pelos proféssores; marcar as faltas do professor no livro e ponto e em impresso 
~róprio destinado à secretaria; vi gim o componamento dos alunos ju mo das instalações sanitárias, procurando incutir-lhes ensinamentos sobre 

ig1ene; estar memo ao comportamento dos alunos na cantina e no bufete de forma a transmitir-lhes regras de civilidade; estar atento e atuar 
102 ASSISTENTE ASSISTENTE sempre gue o comportamento ético dos alunos for inconveniente; verificar se os alunos que circulam no exterior dos esp1_1Ços de aula durante os 

OPERACIONAL OPERACIONAL empos létivos não têm atividades letivas, promovendo sempre que possível em colaboração com a Coordenação do Estabelecimento; prestar 
assistência em situações de fcrimeiros socorros e, em caso de necessidade, acompanhar o aluno a unidades hospitalares; distribuir o leite escolar 

~
las diferentes salas de au a do 1° Ciclo, 15 minutos ames do intervaaôlo· assegurar a limpeza, arrumação e conservação dos espaços comuns 

halls, escadas, instala ~ es sanitárias, áreas circundantes e zona ajardin a) bem como das salas de aula e respetivo equipamento. 
unções na Papelaria/Weprografia: vender na papelaria senhas de refeição, senhas para produtos de bufete, material escolar, impressos e textos 

de apoio; distribuir aos alunos subsidiados, material escolar e livros e fazer a marcação das suas senhas de refeição; apurar diariamente a receita 
realizada na papelaria e entregá-la ao tesoureiro; limpar e arrumar instalações da papelaria; desenvolver todas as tarefas inerentes ao trabalho da 
reprografia 
Funçoes na Portaria: prestar informações na portaria, encaminhar pessoas, controlar entradas e saídas de pessoal e alunos. Encaminhar 
chamadas telefónicas para os diversos serviços. 
Funções Guarda-noturno: fazer vigilância noturna aos estabelecimentos de ensino, encaminhando situações ao encarregado do pessoal . 

Exerce funções de supeivisão de um grupo de operários é responsável dos trabalhadores que supervisiona às diferentes obras em execução, 
coordena-os no exerc1cio das suas atividades. Recebe dos responsáveis das equipas de trabalho as requisições de material, assina-as e leva-as 
ao conhecimento do respetivo superior hierárquico, que decidirá em conformidaile. Reúne--se periodicamente com o seu superior hierárquico, ao 

ASSISTENTE ENCARREGADO qual dá conhecimento do andamento das obras e de ~uaisquer deficiências ou irregularidades, planeando com este o trabalho a efetuar e 
103 OPERACIONAL OPERACIONAL recebendo deste as diretrizes que devem orientar o tra alho. Desloca-se às obras que lhe estão adstritas, observando o seu andamento e 

providenciando a resolucão de qualquer problema Poderá eventualmente, sugerir, quando para tal for solicitado, a comrmação de mão-de--obra 
específica, bem como próceder a inventaJação das faltas e entradas de se~· o do pessoal, re~istar e calendarizar os pedidos de férias, com vista 
a assegurar o bom funcionamento das obras em execução, paJticipando e escrevendo aci entes de trabalho e propondo a nomeação de um 
responsável para o substituir na sua ausência 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de ãmbito 9..eral ou especializado, executadas 
com autonomia e responsabilidade, tenêlo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licencimura. 

104 TECNICO TECNICO Executa a criação gráfica no âmbito do serviço de Comunicação e Imagem; efetua o tratamento gráfico de conteúdos da pá~ina do município na 
SUPERIOR SUPERIOR internet; elabora grãficameme anúncios para publicação em jornais e revistas; cria graficamente materiais de promoção e d1vu gação para diversas 

atividades e eventos desenvolvidos no Municí~o; cria ilustrações originais para aplicação em diferentes suportes gráficos; executa todos os 
trabalhos propostos superiormente relacionados com a área do design de comunicação necessários ao funcionamento dos serviços, bem como 
outras funções não especificadas. 

Estabelece ligações telefónicas para o exterior e transmite aos telefones internos chamadas recebidas; presta informações, dentro do seu âmbito; 
105 ASSISTENTE ASSISTENTE regista o movimento de chamadas e anota, sempre que necessário, as meí\Sagens que respeitam a assuntos de serviço e transmite-as por escrito 

OPERACIONAL OPERACIONAL ou oralmente; zela pela conservação do matenal à sua guarda e paJticipa as avarias. Apoia na receção da Piscina através da prestação de 
informação e receção das verbas relativas à cobrança de inscrições, mensalidades e seguros. 

106 AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE Controlo Metrológico. Secretariado de Reunião de Câmara Transportes Escolares e transportes Municipais de Passageiros. Processos Eleitorais. TECNICO TECNICO 

Prestar informacão turística de Óbidos, Região e País em geral; prestar informação relativa a Unidades Hoteleiras e Similares; informar dos 
107 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR transpones púbÍlcos; informar dos eventos turístico-culturais; seivi~o de inté~rete em situacões como: Roubos, acidentes ou desaparecimentos; 

acolhimento de cerca de 250 000 turistas por ano inuadas no osto de urismo) . Visitas Guiadas: acompanhamento de 9irupos nacionais e 
estrangeiros; visitas espontãneas; visitas com Peddy aper. Tratamento de expediente; traduções e retroversões e elaboração e estatisticas. 

Executa e coordena a realiza~~o de todo o tipo de trabalhos específicos no ãmbito da arqueologia, no campo, em meio urbanc, emfcabinete ou 
laboratório (tratamento, desen , fotografia, acondicionamento de materiais ar~ueológicos, execução e tratamento do registo táfico e otográfico e 
produção de relatórios técnico-científicos sobre os trabalhos arqueológicos re izados), cria e atualiza a tiases de dados em nção dos trabalhos 

108 
ara:eológicos realizados; elabora estudos, concebe e desenvolve projetos; emite pareceres e participa em reuniões, comissões e grupos de 

TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR tra ho em unidades or~ânicas de funcionamento, tendo em vista a tomada de deasão superior sobre as medidas de política que interessam à 
arqueologia; realiza ativi ades comoi1;rospeções, escavações, peritagens e informações, estudos bibliográficos diversosJsobre materiais, sobre 
estações, de impacte arqueológico, e planeamentos, etc.), exposiçoes, conferências, condução de vis~as, elaboração e publicações, ensino, 
participação em comissões técmcas de ~estão e controlo dos planos de ordenamento do territorio; emite pareceres sobre normas de proteção de 
gestão do património arqueológico ou so re projetos de conservação, restauro e musealização de imóveis e sítios arqueológicos. 
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Aterxlimento Jdireto, JJor telefone ou outros meios) e encaminhamento e~edfico dos candida!os a formacão de adultos e elaboração de 
documentos e gestao e organização da formação, conforme solici!ado ee a coordenadora e/ou equipa peáag~· ica; receção e digi!ação de 
correspondência e respetivo arquivo; elaboração de cer@cados e declaraçoes para os formandos, referentes aos iversos !ipos de forma~~ de 
adultos; ~estão dos ma!eriais e equipamentos do SEFA, bem como a elaboração das requisições e respetivo encaminhamento; !are as de 

AS>;ISTENTE AS>;ISTENTE reprogra a relarivas aos documentos de formação elaborados pelos formadores (fotocópias, encademacões e scanners); colaboração na 
109 organização burocrática e logística das a!ividades complementares à forma~·o (colóquios, exposições, convivios, visitas de esrudo); consulta e TECNICO TECNICO introdu~·o de dados dos formandos nas diversas ~ licações informáticas do inistério da Educa~ão referentes à Gestão de Alunos da Educação 

de Adu os (Trunca~ra e SIGO); introdução dos da os referentes ao r~iSlo bio(8áfico e à assidui ade dos funcionários afetos ao Agrupamento de 
Escolas Josefa de bidos, na aplicação informática do Ministério da E ucação estão de Pessoal e Vencimentos - GPV); ar~uivo, o~anização e 
manute~· o dos processos dos funcionários acima referidos; registo e envio, aos Recursos Humanos do Município, a assi uidade dos 
colabora res afetos aos serviços Crescer Melhor e Atividades Exua Curriculares. 

Conhece as particularidades !erritoriais (!anto ao nível do pa!rimónio material como imaterial), cria ferramentas para o desenvolvimento do !errirorio. 

110 ASSISTENTE ASSISTENTE Impulsiona processos de desenvolvimento local através da capacitação e da panicipação dos atores locais. Procura entidades parceiras para a 
TÉCNICO TÉCNICO concretiza~ de projetos oomuni!ários. Envolve os atores locars e incentiva o seu fonaleci mento desenvolvendo a sua capacidade de panicrpação 

na comum ade. 
Fomenta a participação comuni!ária como chave de sucesso para a sustentabiidade das iniciarivas locais. 

Executa funções de estudo, concecão e adapta~ão de métodos e processos científico-técnicos, inerentes à respetiva licenciarura, inseridas, 
nomeadamente, nos seguintes domínios de arivi ade: proceder à inventari~ão do acervo documental e museológico; programar exposi~ões e 
produzir conteúdos para a Rede de Museus e Galerias; acompanhar investig ores, no ârmi!o das suas funções; assegurar os princípios de nidos 

111 
de oonservação 8reventiva; produzir informação com visibilidade para o público (mostras, publicações, artigos); desenvolver investigação 

TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR museolóiica no oncelho, para enriquecimento e salvaguarda de acervos dispersos; propor a aquisição de bens de interesse Museolog1co; 
desenvo er trabalhos de divul~acão e de âmbi!os edi!oriais em colaboração com OU(fOS servicos; recolher, sistematizar, divulgar e acompanhar 
estudos sobre o pa!rimónio cu ural e natural de Óbidos; emitir pareceres técnicos e propostás adequadas à consecução das tarefas que lhe 
incumbem. 

Zelar pela integridade do património que lhe está diretamente confiado, executar as tarefas de vigilância e segurança diurnas, usar os respetivos 
ASSISTENTE ASSISTENTE meios áudio - visuais e ou!ros adequados, apoiar ações de emergência da salvaguarda do pa!rimónio devidamente COíl1Jrovadas, acolher o 

112 OPERACIONAi. OPERACIONAi. público, orientar, encaminhar e prestar informações de carácter geral sobre o parrimónio, as coleções e espécies, sobre a organização e o 
funcionamento dos serviços, em ordem a estabelecer um elo de ligação adequado entre o público e os serviços, assegurando o serviço de 
bilheteira e da loja. Assegurar o serviço de assistente de sala em auditóno ou outros espaços de eventos. 

113 ASSISTENTE ASSISTENTE Elaborar as eSlatísticas, dos museusdi através de registo manual diário; registo informático semanal e mensal de entradas de visitantes numa folha 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. de Excel; entrega de quantias cobra as, relativas à venda de ingressos do museu paroquial e assegurar a receção dos visitantes. 

Participar com os docentes no acompanhamento das crianças e jovens du rame o período de funcionamento da escola, com vista a assegurar um 
bom ambiente educativo; exercer tarefas de arendimento e encaminhamento de utilizadores da escola e controlar entradas e saídas da escola; 
cooperar nas atividades que visem a se;3urança de crianças e jovens na escola; providenciar a limpeza, arrumação, conservação e boa utilização 
das instalações, bem como do materi e equipamento didáuco e informático necessário ao desenvolvimento do processo educarivo; exercer 

114 ASSISTENTE ASSISTENTE tarefas de apoio aos serviços de Acão social escolar; prestar apoio e assistência em situa~·es de primeiros socorros e, em caso de necessidade, 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. acompanhar a crianças ou o aluno a unidades de prestação de cuidados de saúde; estabe ecer ligações telefónicas e prestar informações; receber 

e oansmitir men~ns; zelar pela oonservação dos equipamentos de comunicação; reproduzir documentos com utilizacão de equipamento 
próprio, assegur o a l~im eza e manutenção do mesmo e efetuando pequenas reparações ou comunicando as avarias verÍficadas; assegurar o 
controlo de gestão de sr necessários ao funcionamento da re~rografia; efetuar, no interior e exterior, tarefas indispensáveis ao funcionamento 
dos serviços; exercer, quando necessário, tarefas de apoio de mo o a permitir o normal funcionamento de laborarórios e bibliotecas escolares. 

Contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da sua identidade pessoal; participar na definição de estrarégias e na 
aplicaijão de procedimentos de orientação educativa para o acompanhamento do aluno ao longo do seu percurso escolar; intervir, a nível 
psicologico e psicopedagógico, na observação, orientação e apoio dos alunos, promovendo a cooperação de professores,J:ssoal não docente, 
pais e encarregados de educação, em articulação com recursos da comunidade; participar nos processos de avaliação multi isciplinar e, tendo em 

115 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR vista a elaboração deJrograrnas educativos individuais, acompanhar a sua concretização; conceber e desenvolver programas e ações de 
aconselhamento pesso e vocacional a nível individual ou de grupo; colaborar no levantamento de necessidades da comunidade educariva com o 
nm de eropor as medidas educativas adequadas; panicipar em experiências pedagógicas, bem como em projetos de investigação e em ações de 
ormaçao de pessoal docente e não docente, com especial incidência nas modalidades de formação centradas na escola; acompanhar o 
desenvolvimento de projetos e colaborar no estudo, conceção e planeamento de medidas que visem a melhoria do sistema educa!ivo; colaborar 
com os órgãos de administração e gestão da escola oo das escolas onde exerce funções. 

Proceder à receção, análise e elaboração de parecer técnico relativamente às candida!Uras aos seguintes prograrn~ de apoio: apoio a E&ratos 
Sociais Desfavorecidos e/ou Dependentes; apoios a Instituições com lnterve~·o de âmbito Social no Município de bidos. Colocar à apreciação 
do executivo municipal as candidaturas su~a mencionadas. Promover a articu ação entre os diversos parceiros sociais com vista à sinalização de 
situações de desfavorecimento; desenvo er e avaliar iniciativas especfficas em momentos concretos do ano, no sentido de eS1imular uma 
intervenção consenada para a inclusão social das famílias mais desfavorecidas deste concelho; criar estratégias de se~ibilizacão e ntobilizacão 
da comunidade local para a imponância da solidariedade social. Garantir a execução 1écnica e logística do programa idos Voluntário; qerír a 
ofena e a procura de 1rabalho voluntário, no âmbito do Banco Local de Volumarado; definir e implementar estra!égias para a promoçao do 
conhecimento d&volumariado iunto da comunidade local. Proceder ao levantamento, registo e encaminhamento das necessidades da po~ulacão 

116 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR do concelho de idos no dom1nio da saúde; participar na planificação, execucão e avaliação das a!ividades desenvolvidas pela Unidade óvel' de 
Saúde; representar o Município na Comissão de Acompanhamento da Unidade Móvel de saúde; dinamizar o Conselho Municipal de Saúde; 
elaborar e a1ualizar os re~ulamentos e formulários afetos ªº:/rrograma;lo:·cipar na elaboração de um Plano Municipal de Saúde; proceder à 
gestão do Banco Local e (\judas Técnicas; organizar anu mente a ostra de Ajudas Técnicas; participar na programação e execucão de 
estratégias e atividades que fomentem a Humanização dos Espaços. Proceder ao levantamento, registo e encarrinhamento das necessidaóes da 
pogulação idosa do concelho de Óbidos; organizar, dinamizar e avaliar atividades de educação, formação, lazer cultura e recreio adequadas ao 
pú lico-alvo; garantir a execução técnica e logística do programa Melhor Idade - Rede Municipal de Centros de Dia e de Convívio, nomeadamente: 
elaborar e a1ualizar os regulamentos internos, os protocolos de cooperacão e os formulários afetos ao pro~rama; promover o acompanhamento e o 
apoio às entidades parceiras; organizar reuniões periódicas de acompanhamento técnico com a equipa os animadores dos Centros de Dia e de 
Convívio e elaborar e aplicar cri!erios de avaliação da eficácia do programa. 



o 
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Constiruir-se como plaralorma de aniculação entre parceiros púbicos e privados, sob a forma de trabalho em parceria alargada com vista ao 
planeamento esrrategico da intervenção social local; gromover a inclusão e a coesão social, bem como o planeamento integrado e sistemático, 
potenciando sinergias competências e recursos; conrri uir para a concretização, acompanhamento e avaliaçao dos objetivos do Plano Nacional de 
Acão para a lnclusão~PNAJt fomentar canais regulares de comunicação e informação entre os parceiros e a população em geral. Procecer à 
receçao, análise e el oraçao de parecer técnico relativamente às candidaturas aos seguintes programas de apoio: apoio a Estratos Sociais 

117 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Desfavorecidos e/ou Dependentes; apoios a lnstiruições com Intervenção de àmbrro Scaal no Mumci pio de Óbidos. Colocar à a~reciação do 
executivo municipal as candidaturas supra mencionadas. Proceder ao levantamento, registo e encaminhamento das necessidades a~pulacâo 
idosa do concelho de Óbidos; organizar, dinamizar e avaliar atividades de educação, formação, lazer cultura e recreio adequadas ao pu lico-aívo; 
garantir a execu~~o técnica e logística do pro~rama Melhor Idade - Rede Municipal de Cernros de Dia e de Convívio, nomeadamente: elabcrar e 
atualizar os regu amemos internos, os prmoco os de cooperação e os formulários afetos ao programa; promover o acompanhamento e o apoio às 
entidades parceiras; organizar reuniõesfariódicas de acompanhamento técnico com a equipa dos animadores dos Centros de Dia e de Corwívio e 
elabcrar e aplicar cnténos de avaliação a eficácia do programa. 

Produção de conteúidos ligados com o Município de Óbidos, em aniculação com os diversos sectores do Munic_[pio e Empresa Municipal , recolha, 
sistematização e organização de informação; realização e envio de notas de imprensa para os diversos órgaos de comunicação social (OCS) 
locais, re~ionais, nacionais e internacionais tendo em conta o tipo de informacão Rroduzida. 

ASSISTENTE ASSISTENTE Serviço e recortes de imprensa (CliPP,ing~, produção de conteúdos para a "Revista Municipal (RI~ e Newslerrers do Município, elabcração de 
118 TÉCNICO TÉCNICO conteúdos para o portal municipal do Ób1 os Diário - em articulação com o Executivo Municipal, mpresa Municipal e os diversos sectores da 

Ã~~i':°hamento, no terreno, do execU!ivo municipal e de jornalistas em diversas iniciativas !~adas ao município, no sentido de orientar e 
disponibilizar toda a informacão necessária à realização de peças jornalísticas; ar~ivo de to os os conteúidos faroduzidos pelo Serviço de 
Comunicação e Imagem e elaboração das informações necessárias para a Assembleia unicipal de Óbidos, em anicu ação com o GAP. 

Assegura funções que se enquadram em diretivas gerais dos dirigentes e chefias, de expeciente, organiza os processos e procece à emissão de 
contratos de consumo de água e execU!a todas as alterações aos registos dos consumidores; efetua o atendimento público bem como o corrtrolo e 
análise de reclamações; procece à receção, tratamento e arquivo dos diferentes dados a serem introduzidos nos ficheiros; gere o ficheiro de 
lfoâmetros de rotina de águas; 

119 ASSISTENTE ASSISTENTE amove a liquidacão das reparações de danos causados na rece de abastecimento de água e esgotos por paniculares; procede ao tratamento 
TÉCNICO TÉCNICO écnico-adminisrrarlvo de pedidos de ramais, limpeza de fossas e vistorias aos ramais de esíloto; execU!a todas as ações administrativas 

relacionadas com o servico presiado ao munícipe/utilizador quanto a saneamento e respetivas 1quidacões dos serviços execU!ados; efetua a 
pesquisa e gere os elementos necessários ao registo de novos consumidores; coopera com oU!ros serviços na resolução de problemas 
concernentes ao abastecimento de águas e à drenagem de esgmos; atendimento e registo dos valores de leitura fornecidos pelos consumidores 
por via telefónica ou por posta de aU!Oleirura. 

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de natureza técnica e ou científica, 
concretamente, elabcrar, aU!Onomamente ou em grupo, pareceres e projetos, com diversos graus de complexidade, e execU!ar oU!ras aiividades 
de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns, instrumentais e operativas dos órgãos e serviços; anicular as iniciativas e projetos 
no àmbrro do desenvolvimento municipal com os instrumentos de ~laneamento terrrrorial do nosso país designadamente com os Planos Diretores 
Municipais, os Planos de Urbanização, os Planos de Pormenor, o lano Regional de Ordenamento do Termorio da Região e o Programa Nacional 

120 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR da Pohtica de Ordenamento do T ermório; acompanhar a elaboração e ~esta o dos Planos Municipais de incidência termorial de forma ~ iada em 
ecnologias de informação geográfica, nomeadamente PMOTS e PMD CI, canas da RAN e REN; organizar e gerir um SIG Municipal e consulta 
e gestão de apoio à decisão, delineando as linhas orientadoras de uma estrU!ura SIG Municipal _para o Município, de acordo com as necessidades 
intra e interdepanamentais; adquirir e produzir informag:·o georreferenciada de apoio à~estao urbanística e ao planeamento, nomeadamente 
através de bases de dados de apoio, assegurando a rmatação e implememaçao do G Municipal; adquirir, processar, manipular, analisar, 
modelar e apresentar dados de interesse municipal espacialmente referenciados, organizando dados gráficos, airavés de canografia de base e 
emática e dados alfanuméricos, do tipo esta1ístico e descritivo . 

Funções consultivas, de esrudo, invesi~i ação, planeamento, programação, avaliação, conceção e adapta~ão de métodos e processos de natureza 
écmca e/ou cientifica, no âmbito ger ou especializado, executadas com aU!onomia e responsabilid e, tendo em vista informar e preparar a 

decisão superior, nomeadamente: 
Em matéria de Gestão Urbanística: instruir processos e emitir pareceres sobre os pecidos de licenciamento, comunicações prévias, utilizações, 
vistorias no âmbrro das obras particulares e loteamentos; instruir processos e enitir pareceres sobre as diversas atividades económicas, 
nomeadamente: licenciamento zero, venda ambulante, etc.; instruir processos e emrrir pareceres sobre Licenciamentos específicos, 
nomeadamente no âmbito do SIR; ~articipação e desenvolvimento da Implementação das plataformas eletrónicas no âmbito do licenciamento zero 
~ ' Alojamento Local (AL),SIR e JUE; atendimento e clarificare·o de procedimentos de amMo técnico aos Munícipes/Cidadãos; paniciÍ;i ação na 

missão de vistorias; conceção da ~roposta da estrU!ura e organização do serviço de fisca ização no âmbito da Gesta o U anística, 
121 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Licenciamento Zero e outras Atividades conómicas. 

Elabora~~ e atualização dia proposta de Regulamentos, tais como: Regulamento Urbanístico do Município de Óbidos (RUMO~Regulamento de 
Espaço ublico, Publicidade e Propa~anda Eleitoral (REPPP), Regulamento de Horário de funcionamento de Estabelecimentos merciais. 
Em matéria de Planeamento e Reab1 ilação Urbana: emissão de pareceres e aniculação das iniciativas e pr~etos no âmbito do desenvolvimento 
municipal com os instrumentos de planeamento territorial no nosso País, desi?:nadamente PROT, PMOTs DM,PU,PP); conceção da Cana de 
Compromissos Urbanísticos ~ue integra a Revisão do Plano Diretor M unicipa ; emissão de pareceres e arnculaçâo das iniciativas e projetos no 
âmbrro da safvª9uarda, classi cação, conservação de imóveis de interesse cultural relevante, arquitetónico e farrimonial; elabor~·o e conceM~ 
do Programa Estratégico de Reabilrração urna (llERU); elaboraçãp e con~ão da Estratégia Municipa de Reabilitação rbana (EMR ; 
elabcraçâo e concec;ão da Limita~·o de eas de Reabilitação Urbana ( U's); elaboração da proposta municipal de Comparativos, 
Benefic1os/lncentivos a Reabilrração e ecifícios em Aru's. 

Assegura a limpeza e conservação das instalações e pavimentos, incluindo remoção de lixos e equi~arados; colabcra nos trabalhos auxiliares de 
monta~em desmontagem e conservação de equipamentos; realiza tarefas de arrumação e dism ui~ão; execU!a 0U1ras tarefas simples, não 

ASSISTENTE ASSISTENTE especi cadas, de carácter manual e exigindo principalmente esforço físico e conhecimentos praticos na área dos serviços operativos, 
122 OPERACIONAi. OPERACIONAi. nomeadamente nos serviços de Obras Municipais e Aguas e Saneamento. 

Colabora na construção, remod_e_lação, manU!enção e conservação .fios esra;ços verdes e outros espaços, nomeadamente plantações, podas e 
limpezas, tratamentos fitossan1tanos e regas, assim como a reproauçao de p antas de extenor. 
Conduz, eventualmente, viaturas ligeiras. 

Assegura funcões de natureza execU!iva, de aplicacões de métodos e processos, com base em diretivas bem definidas e instruções gerais, de 
~ u médio dé complexidade, nas áreas de aiuacão éomum e instrumentais e nos várics domínios de aiuação dos órgãos e serviços. 

senvolve a cooperação com as organizações locais e nacionais de proteção civil, particifta em reuniões periódicas com os agentes de Prmeção 
Civil existentes no Concelho, com o 1nturro de agilizar ~rocecimemos a fi m de prestar me hor serviço à população e deslocaçao para o teatro de 
~ erações, a qual~uer hora, quando solicitado pelos ombeiros (Comando), GNR (Comando), Delegada de Saúde, Comandante do Pono de 

enictie e Comandante Operacional Distrital. Faz pairulhas periódicas pelo concelho, a fim de detetar evenruais srruações de risco. 
Procede ao levantamento e análise de caminhos e linhas de água do Concelho e acompanharrento do trabalho de esiabilização das arribas na 
70na costeira. 
Inventaria e inspeciona os serviços, meios e recursos de ~roteção civil disponíveis, nomeadamente acompanhamento diário da previsão 
meteorológica e devido encaminharrento se necessário, via ' MS" ou correio eletrónico para os devidos depanamentos e/ou individualidades. 
Elabora testes rádio, via rádio UHF-FM com o CDOS - Leiria, GNR, BVO e Policia Marítima, com o objetivo de garantir a eficácia do equipamento 

123 ASSISTENTE ASSISTENTE rádio. 
TECNICO TECNICO Procede a vistorias sempre que solicitado, com a respetiva Comissão de Vistorias, a estabelecimentos de restauração e bebidas e outros; vistoria 

locais para a realização de queimas com viista a avaliar as condições de segurança e aos locais requeridos pelos Munícipes, juntamente com 
elementos dos Bombeiros. 
Faz o cornrole das revisões e manU1enção dos extintores, penença da CMO (escolas, estações elevatórias, edifícios Camarários, entre outros). 
Colabora na formação sobre o uso de extintores e modos de atuação face à extinção micial de focos de incêndio aos professores de todo o 
Concelho e a diversos colabcradores do Municr' io . 
Participa em acões de sensibilização nos A 's e 2" e 3° Cid os do ensino básico, relativamente a medidas de aU!oproteção e prevenção 
rodoviarias e do' programa "Melhor laade". 
Colabora na manU!enção e conserva~~o da sinalização vertical, horizontal e semafórica existente no Concelho. Dá informa~·o diversa a Munícipes 
e outros, que se desloquem a este rviço, sobre gueimadas, queima de sobrantes, licenciamento de fogo-tle-anifício, c eias inundagles, etc., 
referindo mecidas de aU!o protecão. Emite informai;@ relaiiva à realização de lançamento de material pirmecnico. Colabora na atualizaçao/revisão 
do Plano Municipal de Operações de Emergência e Planos de emergência para os eventos e escolas. 
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Assegura funções de natureza executiva, de aplicações de métodos e processos, com base em diretivas bem definidas e instruções gerais, de 
~rau médio de complexidade, nas áreas de aiuacão comum e instrumentais e nos vários domínios de atuação dos órgãos e seiviços. 

ASSISTENTE ASSISTENTE arante a execucão témica e logística do programa Crescer Melhor: elabora e arualiza os reg__ulamentos internos, os protocolos de cooperação e 
124 TÉCNICO TÉCNICO os formulários afetos ao programa; procede a análise das inscrições e à respetiva atribu içao de escalões; promove reuniões periódicas com 

auxiliares, professores, encarregados de educaaão e entidades parceiras do programa; su~ervisiona e avalia o servico de relei~-es, as ativdades 
de enriquecimento amicular e as ativdades e tempos I ivres; monitoriza e adapta o ncionamento geral do programa, e acordo com os 
requisitos derivados das parcerias com a ad rrinistração central e de forma a ir ao encontro das necessidades e expectativas dos utentes. 

125 ASSISTENTE ASSISTENTE Funções de nadador salvador: vigia atentamente a sua área de responsabilidade durante o horário estabelecido e mantém os dispositivos de 
TECNICO TECNICO segurança operacioriais. Previne, salva e resgata, prestando Suporte Básico de Vida em qualquer circunstância na piscina ou outro local onde 

ocorram práacas aquá!icas. 

lnsauí os processos de execu~~ fiscal, analisando a conformidade legal das respetivas certidões de dívida, procedendo à sua autuação e 
126 ASSISTENTE COORDENADOR tramitação, de acordo com as rmalidades previstas no Código de Procedimento e de Processo T ribUlário e Lei Geral Tributária; assegura o 

TÉCNICO TÉCNICO atendimento dos executados; elabora citações e notificações dos executados; promove a penhora dos processes não p~os voluntariamente; 
promove a remessa ao nibunal ou ao serviço de finanças competente e acoíl1Janha os processes contenciosamente impugn os. 

ASSISTENTE ASSISTENTE Promove projetos e programas que promovam a criatividade e inovação nas escolas; garame a participação da comunidade nos diversos projetos 
127 TÉCNICO TÉCNICO e programas; executa atividades de promoção das Escolas D'óbidos no Mundo e assegura comunicação e divulgação do programa educativo 

Fábrica da Criatividade. 

Presta assessoria jurídica â Câmara Municipal e aos serviços municipais; elaborar estudos, pareceres e informações de narureza jurídica 
nomeadamente nas diferentes áreas funcioriais dos serviços do Município; assegura e fomenta o aperteiçoamento técnico-jurídico dos atos 
adminisuarivos; instruí e colabora na instrução de processos administrativos; acomianha a publicação de diplomas legais sobre êliversas matérias 

128 
essenciais à gestão municipal, analisa o seu impacto na atividade do Município e ivulga-os pelos serviços; colabora na elaboração, alteração, ou 

TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR revogação de normas,Josturas e regulamentos municipais; assegura a elaboracão de mformacões e normas de caráaer administraiivo, visando a 
implementação de me idas de modernização administrariva na prestação de sérviços aos munícipes; controlo e revisão de planos de gestão de 
riscos de corrupção e infrações conexas; intervém, quando so!citaco, em quaisquer processos discipinares, sindicancias, inquéritos ou 
averiguações. Assegurar a instrução dos processos de contraordenação instaurados pelos diferentes serviços do município; acompanhar os 
processos de impugnação de contra ordenação. 

Proceder ao carregamento e atualização de base de dados e aplica(iões informáticas; efetuar pesquisa e _gerir os elementos necessários ao r~ isto 
129 ASSISTENTE ASSISTENTE de novos consumidores; regiSlar os valores de leitura fornecidos pe os consumidores via telefónica, eletronica ou fiostal de auto leitura; proc er â 

TECNICO TECNICO leitura de contadores nas casas dos consumidores dos números relativos a gastos de agua com registo de eitura em livro ou equipamento 
apropriado; recolha de informação sobre factos ou situações anómalas de consumo e disnibrnção de segundos avisos e faruras. 

Informa e acompanha os processos de execução fiscal, analisanco a conformidade legal das respetivas certidões de divida, procedendo â sua 
ASSISTENTE ASSISTENTE autuação e rrarmtação, de acordo com as formalidades previstas no Código do Processo Tributário e Lei Geral Tributária; assegura o atendimento 

130 TÉCNICO TÉCNICO dos executados; elabora citações e notificações dos executados; acompanha a penhora dos processos não pagos voluntariamente; acoíl1Janha a 
remessa ao tribunal ou ao serviço de financas competente e os processos contenciosamente impugnados; distribuicão/informação dos assuntos 
recebidos via SIDAM. • • 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g__eral ou especializado, executadas 
com alllonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
hcenc1arura. 

131 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Exercer a sua intervenção ao nível do A~ruramento de Escolas Josefa de Óbidos; imervir a nível psicológico junto dos alunos e encarregados de 
educação (consultas de esicol~ia indivi ua e de qrupos, avaliação psicológica e elabora~·o de respetivos relaiórios); articulação com docentes e 
não docentes; colaboraçao no ntro de lntervençao Social a nível de Projetos Sociais e munitários; apoio no Departamento de Ensino Especial 
e no Gatinete de Apoio ao Aluno; consulta de Psicologia a Assistentes Operacionais; consulta de Intervenção em Processo de Llllo. 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g__eral ou especializado, execllladas 
com alllonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciarura. 
Exercer a sua inteivenção ao nível do Agru12amemo de Escolas Josefa de Óbidos; identificar, analisar e imervir (o-atamento, reabilita'fí'.~º e 

132 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR habilitação funcional) nas estrlJIUras e/ou funçoes do aluno (componentes de desempenho) e/ou nos aspetos do ambiente físico e/ou socia que 
estão a condicionar ou a dificultar o desempenho do aluno nas auvidades escol~s· realizar sessões com o aluno ou de grupo; membro da equipa 
multidisciplinar do projeto NIMO - Núcleo de lmeivenção Multidisciplinar de idos; manter o idoso imegrado na sua comunidade; apoiar as 
crianças nos diversos Jardins de inlância de concelho de Óbidos; organizar rotinas e procurar novos interesses e potenciais; consciencialização e 
orientação familiar; promover e manter a saúde física e mental; restaurar e/ ou reforçar capacidades funcionais e colaborar no Centro de 
lnteivenção Social a nível de Projetos Sociais e Comunitários. 

Funções de investigação, estudo, conce~~o e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito 9..eral ou especializado, execllladas 
com alllonomia e responsabilidade, ten o em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciarura. 
Seguran~ e Qualidade Alimentar: avaliação das ementas fornecidas nos refeitórios Escolares; elabora~~o e entrega dos Relatórios de Avaliação e 
das con 1ções higio-sanitários e da avaliação das ementas do Refeitórios Escolares e Cozinhas, à enti ade adjudicame com periodicidade mensal; 
realização de reuniões com as emidades fornecedoras de almoços, com periodicidade quinzenal; supervisão das normas do HACCP, com 
~ nodicidade mensal. 

133 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR a educacão alimentar, dinamizacão e acom~anhamemo dos seg~intes projetos: Eco- Escolas "Eco-Cozinheiros·; projeto "Heróis da Fruta"; 
colaborar no projeto Arelier da Gástronomia a Escola Josefa de bidos; equipas Educativas; dinamização de diversas ações no âmbito do 
Programa Centro 2020 - Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar, "lnsa-lnovar para ser Saudável; colaborar no projeto 
Férias Ativas (Páscoa, Verão e Natal) , dinamizado pelo Município. 
Nlllricão Comunitária: desenvolvimento de ações comunitárias no âmbito da alimentacão e saúde pública; desenvolvimento de campanhas de 
sensibilização, informação e divulgação; Gabinete de Nlllrição - Consultas aos alunos e trabalhadores do Munici~io. 
Formai;ão: ação de formação destinada aos trabalhadores do Município, no âmbito da alimemacão e saúce pú lica; ações de envolvimento e de 
ormaçao parental, centradas no envolvimento na educação dos seus filhos; ação de formação destinada aos encanegados de educacão, no 
âmbito da alimentação e saúde pública; encontros, seminários workshops e ações de divulgação destinados aos alunos das Escolas de Óbidos. 

TÉCNICO TÉCNICO 
Funções consultivas, de estudo, investigação, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito geral ou 

134 especializado, execllladas com autonomia e res_ponsabi[Jdade, tendo em vista informar e preparar a decisão superior, requerendo uma 
SUPERIOR SUPERIOR especialização e formafe1· básica de nível de licenciatura 

Assegurar os serviços e back-up, desenvolvimento, execução e atualização de todos os sites, microsites e redes sociais. 

135 ASSISTENTE ASSISTENTE Proceder à reparação e manutenção das viaruras ao nível do serviço de bate-chapa, nomeadamente, aquecer, bater e coílar a chapa, lllilizando o 
OPERACIONAL OPERACIONAL equipamento adequado, consoante a fase; ajustar, para montagem, as chapas trabalhadas; eliminar possíveis empenos, provocando dilatações e 

contrações de chapa e pinrura. 

136 ASSISTENTE ASSISTENTE Montagem e manutenção de e~ipamentos audiovisuais; operar equipamentos audiovisuais. Apoiar portarias, receções, montagem, desmontagem 
TÉCNICO TÉCNICO e a sonoplastia dos eventos do unicípio. 
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Funções de investigação, eSludo, conceWo~º e adaptação de métodos e processos científico-1écnicos, de âmbito 9..eral ou especializado, executadas 
com alllonomia e responsabilidade, ten o em viSla informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciarura. 
Garantir a lecionação de aulas nas piscinas municipais de vários níveis e faixas etárias nomeadamente Na1ação para Bebés, Clianças em idade 

137 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Pré-Escolar na modalidade de Adaptação ao Meio Aq uálico, criancas em natação Pura Desportiva, HidroSérnor e Hidroginástica nas suas várias 
vertemes; garantir sempre ~e necessário o acompanhamemo, coín os técnicos do Município, dos alunos que se deslocam a ou1ras piscinas no 
ãmbilo de provas de nataçao; garantir a substitu1çãc dos outros professeres ou nadador salvador, sempre q_ue necessário; respenar e fazer 
respeitar o Regulamemo Interno das Piscinas Municipais de Óbidos; garamir a lecionação de aulas de natacao no proje10 de ativdade física 
municipal "1.ª tiraçada" e colaborar no planeamemo e dinamização de ativdades físicas englobadas nos projetós de promoção de estilos de vida 
saudáveis. 

138 ASSISTENTE ASSISTENTE Garantir o acompanhamemo e apoio das cri~ nas a1ividades de~ortivas, 1ais como !reinos, jojlOS oficiais, emre owas; garantir o 
OPERACIONAL OPERACIONAL acompanhamemo das crianças utemes do Comp exo D~s rtivo para s vaguarda da sua imegridade tisica e sua oriemação quanto ao uso 

adequado dos equipamemos, à localização dos bens e in ações a usar. 

139 ASSISTENTE ASSISTENTE Execução de trabalho socialmeme necessário na área de empregado de escritório em geral . TÉCNICO TÉCNICO 

Funções de investigação, eSludo, conceWo~º e adaptação de métodos e processos científico-1écnicos, de âmbito 9..eral ou especializado, executadas 
com alllonomia e responsabilidade, ten o em viSla informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciarura com inscnção na ordem dos psicólogos. 

140 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Exercer a sua imervenção jumo da comunidade (crian~as, jovens e adultos), suSlentado por uma abordagem global e imegrada de várias valências 
e especialidades 1erapêut1cas na promoção da saú e bem-eSlar. lmervencão em novos projetos no âmbi10 do óti1dos + Ativo através de 
consultas de psicologia individual e deJrupos, avaliaçãoôlsicológica e elaboráção de respetivos rela1órios, membro da equipa rrultiílisciplinar do 
projeto NIMO - Núcleo de lmervenção ullldisciplinar de bidos. 

~companhamemo diário da confecâo das refeicões nas cozinhas das Escolas de Óbidos, nomeadameme no que se refere ao cumprimemo das 
ASSISTENTE ASSISTENTE chas 1écnicas que acompjlllham ás ememas; verificação diária da capilação dos alimemos confecionados; acompanhamemo diário do serviço de 

141 almoco nas Escolas de Óbidos; avaliação diária da satisfação dos alunos, quanto à qualidade das refeições, através do preenchimemo de TECNICO TECNICO inquérnos; resolucâo de diferendos ao nível dos Recursos Humanos; colaboração com a nlllricioniSla no âmbilo do projeto "Heróis da Fruta" e 
outros que se venham a implememar e desde que se verifique a necessidade dessa colaboração. 

Funções de investigação, eSludo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-1écnicos, de âmbito 9..eral ou especializado, executadas 
com alllonomia e responsabilidade, tendo em viSla informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
licenciarura. 
Concebe e projeta na área do abastecimemo de águas, saneamemo e resíduos, preSlando a devida assiSlência técnica e orientação no decurso 
da respetiva execução; elabora informações relativas a processos na área deSla especialidade, bem como sobre a qualidade e adequação de 
proi·etos para licenciamemo de obras de construçãc civil ou de outras operações urbarnsticas; 
Co abora na or~anização de processos de candidatura a tanciamemos comun·~-• s. Acompanha o funcionamemot a geSlão, man~nção e 
comrolo da qu idade do SiSlema da Abaslecimemo de ua, do Sistema de guas Residuais e do Sistema de elegeS1ão das uas de 
Abastecimemo do Concelho de Óbidos, bem como a execução, conservação e manlllenção de construção ou prolongamemo de redes de 
abastecimemo de 1· ua e de drenagem de ~-uas residuais e respetivos ramais; fiscaliza e acomP.anha as obras municipais a executar nos Sistema 

142 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR da Abastecimemo e Agua, do Sistema de uas Residuais e do Sistema de TelegeSlão das Aguas de Abastecimemo do Concelho de Óbidos, 
su~ervisionando as dileremes obras em execução; solicita informare:·o aos responsaveis de se1V1Ços sobre andamemo das obras e de quaisquer 
de ciências ou irregularidades, planeando com estes o rrabalho a e etuar e dando as direrrizes que devem oriemar o rrabalho. Desloca-se ás obras 
que lhe estão adSlritas, observando o seu andamemo e providenciando a resolução de gualquer problema. Dá apoio à formação imema dos 
operadores de eS1ações elevarórias de águas e esgo1os; acompanha a atividade desenvolvida pelos concessionários no âmbito do rratamemo de 
águas residuais e de fornecimemo de águas de abastec1memo na área do município; arualiza siSlematicameme os cadastros gerais e parciais da 
rede de abastecimemo de águas, de drenagem de águas residuais e de resíduos sólidos urbanos; colabora na fiscalização com o obi=·e1ivo de 
assegurar a (!roteção e preservação do amb1eme; emile pareceres de apoio ao licenciamemo e fiscalização sobre urbanismo e acompan emo 
de redamaçoes; panicipa na avaliação dos illllacres ambiemais de empreendimemos urbanísticos e outros proje1os municipais, públicos e 
privados, que pela sua natureza ou dimensão venham influenciar direta ou 1ndire1ameme a qualidade de vida do município; recolhe, compila, trata 
e atualiza os elememos 1écnico-estatísticos; coopera na implementação do Sistema de Informação Geográfica fornecendo a informação afeta ao 
sector e coordenaçãc da secção de águas e saneamemo. 

Funções de investigação, eSludo, conceWo~º e adapiaçâo de mé1odos e processos científico-1écnicos, de âmbito 9..eral ou especializado, execllladas 
com alllonomia e responsabilidade, ten o em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 

143 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR licenciarura. 
Mediar/facililar a imeração emre pessoas e bens utililários, obje1os ou espaços~imervindo nos seguimes domínios: design de serviços; media e 
indústria do enrre1enimemo; comunicação gráfica e sinaléuca; i:lesign de imeraçoes; domó1ica; cenografia e design de espaços efémeros; design 
indusivo; criação de espaços virtuais e 1mera1ivos, emre outros. 

144 ASSISTENTE ASSISTENTE Or~niza_çào de p_ros;essos, atendimemo de Munícipes, preparação da estarística mensal, inserção de processes no programa informá1ico, 
TECNICO TECNICO el raçao de cerndões. 

Coordenar e oriemar as tarefas adminiS11ativas desenvolvidas na Secção; comrolar prazos legais para enrrega de informação/documemação à 
Ãutoridade Tribu1ária e Aduaneira e owas entidades externas (descontos de vencimemos e outras enrregas a emidades externas, informação 
anual à Inspeção Geral de Finanças relativa a apoios financeiros e subsídios); efectuar o apuramento e envio do Modelo 10; emitir e enviar 

ASSISTENTE COOflDENADOR dedarações anuais para eleilos de retenções de IRS; conrrolar a [Jberação de cauções e garantias de empreitadas, prestacões de serviços e 
145 TECNICO TECNICO omecimentos'ii· controlar os processos li sicos de pro1ocolos, conrratos-programa e comra1os administra1ivos; colaborar na emissão e verificacao de 

documentos e despesa da compe1ência da Seccâo no início de cada ano económico; r~ istar a receita do Orçamemo do Estado, Impostos 
Diretos, contraio imeradministrativo no âmbito da tducação, fundos comunitários e outros v ores a farurar pela Secçãc; colaborar na elaboração 
de informa~·o e mapas para os documemos previsionais e a preSlação de contas; organizar os processes de Fundos de Maneio e coordenar o 
arquivo da cçãc. 

ASSISTENTE ASSISTENTE Assegura o contacto entre os serviços; efetua a rececão e enrrega de expedieme; anuncia mensag_ens; preSla informações verbais ou telefónicas; 
146 OPERACIONAL OPERACIONAL ~rocede ao regiS10 dos u1emes e é responsável pelo pagamemo das mensalidades de uti[Jzaçao dos espaços desportivos; responsável pela 

mpeza dos espaços sempre que necessário. 

Assegura o contacto entre os serviços; efetua a receção e enrrega de expedieme; anuncia mensagens;ieSla informacões verbais ou telefónicas; 
147 ASSISTENTE ASSISTENTE procede ao registo, verificação e lançamemo na aplicação informá1ica "Máquinas e Via1uras"das faturas s combustíveis e os respetivos talões de 

OPERACIONAL OPERACIONAL consumo, folha de obras, regis10 de ocorrências, km de viaruras, manutenções preventivas, inspeções periódicas, ponagens e seguros de via1uras; 
encarrega-se de proceder à aisuibuição dos cartões de combustível dos veículos, bem como das chaves dos mesmos. 
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Desenvolver funcões consultivas, de estudo, planeamento, programacão, avaliacão e aplicacão de métodos e processos de natureza técnica e ou 
ciemífica, que fundamentam e preparam a decisão. , , , 
Assegurar a gestão exploração, conservação e manutemc·o dos equipamentos eléuicos e eletromecânicos do sistema de abastecimento de á~ua 
e de saneamento de águas residuais do concelho de idos; Elaborar e acompanhar os planos de controlo operacional e de manutencão os 
equipamentos elétricos e electromecânicos dos sistemas de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais do concelho de Õbidos; 

148 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR Planear e supervisionar a instalacão e manute~~ dos ~ ui pamentos elétricos e eletromecânicos dos sistemas de abastecimento de iÍ!JUa e de 
saneamemo de iÍ!JUas residuais do concelho de bidos; Elaborar projetos para l~ amentos de empreitadas na área da electrotecnia assim como 
assegurar a organização, gestão e acompanhamento de processos dos groc 1mentos de emxreitadas (elaboração de peças, lancamento, 
resposta a esclarecimentos e euos e omissões, análise de propostas e ela oração de relatórios e análise enquanto membro de júri); 'Elaborar 
projetos na área de eletrotecnia dos sistemas públicos de iÍ!l ua e saneamemo de á~uas residuais; Elaborar e emitir pareceres tecmcos sobre 
rrroJetos de equiP,amentos elétricos e eletromecanicos; e outras matérias que estejam entro das suas auibuições; Exercer as demais funções que 
he forem anibu1das; Gerir consumos de energia dos edifícios municipais. 

149 ASSISTENTE ASSISTENTE Procede à limpeza de fossas particulares e públicas; despej·º elevatórias; desobstrução dos ramais de saneamento e águas pluviais; manutenção e 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. limpeza das redes municipais de saneamento e de águas p uviais. 

150 ASSISTENTE ASSISTENTE Recolha e tratamemo de animais; desempenham importantes funções no que diz respeito à higiene urbana: resgatam animais, recolhem e 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. manuseiam cadáveres de animais, limpam e desinfetam dejetos dos animais do canil. 

151 ASSISTENTE ASSISTENTE Colabora/auxilia nas operações de limpeza sob a coordenação do operador de estações elevaiórias; procede à açao de limpeza de caixas de visita 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. e coletores; repara coletores. 

Propõe medidas ade~uadas a incluir no plano de atividades anuais eJ lurianuais e executa as ações que na área da defesa e ordenamento da 
floreSla este~·am já inc uídas; acompanha, executa e aiualiza o Plano unicipal de Defesa da Floresta contra Incêndios (PMDFCI), bem como os 
programas e ação previstos; participa nas tarefas de g,ianeamento e ordenamento dos espaços rurais do munici pio; centraliza a informação 
relativa aos Incêndios Florestais; coadjuva o Presidente a Comissão Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios (CMDFCI) e da Comissão 
Municipal Proteção Civil (CMPC) em reuniões e em situações de emergência, quando relacionadas com incêndios florestais; promove o 
cumpnmemo do estabelecido no sistema nacional de defesa da floresta contra incêndios, relativamente às competências anibuidas aos 
municípios; supervisiona e controla a qualidade das obras munic~i ais e subcontratadas no âmbito da Defesa da Floresta contra Incêndios (DFCI); 
constroi e gere Sistemas de lnfonnacao Geog_rálica (SIG's) de FCI; avalia e infonna sobre a utilização de fogo de anifício e outros artefactos 
pirotécnicos; acompanha e diw lga o indice d1ario de risco de incêndio; emite pr:ostas e pareceres no âmbito das medidas e ações de DFCI e 
ordenamemo florestal, dos planos e relatórios de âmbito local, regional e nacion e das propostas de legislação;g,laneia as ações a realizar, no 
curto prazo, no âmbito do controlo das ignições, designadamente, sensibiliza a população, vi~ia e adota as medi as de compressão legalmente 

152 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR previstas, guando for caso disso; aiende e 1nfonna os munícipes sobre as ações de gestão e combustiveis e sobre as a~~es de florestação e 
reflorestaçao e disposições legais aplicáveis; acompanha, vistoria e errite pareceres sobre as ações de florestação ou re lorestação sujertas a 
licenciamento camarário; pro~oe, elabora e informa projetos de candidaIUras a programas de financiamento púbico e coordena a sua execução 
' ísica; elabora anualmente o lano Operacional Municipal (POM); promove ações de volumariado na DFCI, acompanhando o seu desenvolvimento 
e treino dos participantes. Realizar eSludos técnicos com vista a identificação dos riscos que possam afetar o município, em função da m~nitude 
estimada e do local previsível da sua ocorrência, promovendo a sua canografia, de modo a prevenir, a avaliar e minimizar os efeitos as sua 
consequências previsíveis:Propor medidas de segurança face aos riscos inventarados; Operacionalizar e acionar sistemas de alerta e aviso de 
âmbito municipal; Elaborar planosgrévios de intervencao de âmbito municipal ou intermumcipal; Pre~ arar e executar exercícios e simulacros que 
contribuam para a aiuaçâo eficaz e todas as entidadés interveniemes nas ªJões de proteção civil: anter informação atualizada sobre acidentes 
graves e catástrofes ocorridas no município, bem como sobre elementos re aiivos às condicões de ocouência e à respetiva resposta; Realizar 
ações de sensibilização para questões de segurança face aos riscos e cenários previsíveis; Inventariar e arualizar permanentememe os registos 
dos meios e recursos existemes no concelho, com interesse para as operações de proteção e socouo. Implementar o plano de emergencia 
municipal, elaborar planos de emergência e planos de contingência sempre que necessário. 

Desenvolver funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de natureza técnica e ou 
científica, que fundamentam e preparam a decisão. Elabora pareceres, promove e acompanha projetos conducemes à definição e concretização 
das políticas do município na área do desenvolvimento social e territorial, nomeadameme, análise, acompanhamento e ~io técnico nos dderentes 
projetos municipais. Execução técnica de todas as aiividades previstas no plano de aiividades do Centro de Coesão cial, designadamente no 
apoio ao lançamento dos procedimentos de contraiação, apoio e acompanhamemo da execução das atividades, il()Oio na monitoriza~~ o e 
avaliação da execução das diferentes atividades, articulação com os prestadores de serviços externos, e demais instituiçoes que integrem a ede 
Social. 
Proceder à receção, análise e elaboração de parecer técnico relativameme às candidaturas aos seguintes program~ de apoio: apoio a Estratos 
Sociais Desfavorecidos e/ou Dependemes; apoios a Instituições com lmerve~~o de âmbito Social no Município de bidos. Colocar à apreciação 
do executivo municipal as candidaturas suea mencionadas. Promover a articu ação entre os diversos parceiros sociais com vista â sinalização de 

153 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR situações de desfavorecimento; desenvo er e avaliar iniciativas especfficas em momemos concretos do ano, no senitido de eSlimular uma 
intervenção consertada para a inclusão social das famílias mais desfavorecidas deste concelho· criar estratégias de sensibilizaJão e mobilização 
da comunidade local para a importância da solidariedade social. , Proceder à elaboração do Plano de Desenvolvimento Sccia do Concelho de 
Óbidos; Proceder ao levantamento, reg isto e encaminhamemo das necessidades da população idosa do concelho de Óbidos; organizar, dinamizar 
e avaliar atividades de educalfi·o, fonnação, lazer cu~ura e recreio ad~uadas ao público-alvo; em parceria, garantir a execurru:· técnica e logística 
do programa Melhor Idade - ede Municipal de Centros de Dia e de onvívio, nomeadamente: elaborar e atualizar os regu amemos internos, os 
protocolos de cooperação e os formulários afetos ao programa; promover o acompanhamento e o apoio às entidades parceiras; organizar reuniões 
periódicas de acompanhamento técnico com a equipa dos animadores dos Centros de Dia e de Convívio e elaborar e aplicar criténos de avaliação 
da eficácia do programa. 
Auxiliar as famílias na resolução dos seus _problemas, identificando-os, fazendo atendimentos, acompanhamemo e desenvolvendo e promovendo 
campanhas preventivas; promover a inclusao social dos mais desfavorecidos; elaboração e definição de polfiicas sociais. 

Funções de investigação, estudo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, de âmbito g_eral ou especializado, executadas 
com autonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 
hcenc1aIUra. 

154 
Intervir na definição de estratégias de prevenção que contribuam para a melhoria da qualidade de vida dos utentes; Intervir ao nivel daforomoção 

TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR da funcionalidade dos indivíduos em atividades do dia-a-tfia, que devido a al~uma ddiculdade (físico, sensorial, percetiva, cognitivo e ou social) 
deixaram de conseguir realizar; Identificar, analisar e intervir (tratamentoffi: reabi rta~ão e o funcional) nas estruturas e/ou funções e/ou nos 
aspetos do ambieme físico e/ou social que estão a condicionar ou a d- cultar o esemrenho os utentes nas diversas atividades diárias; Efetuar 
avaliações pré e ~-s programa de intervenção e consequente elaboração de relaiórios; elecionar, modificar e aplicar teorias, modelos de prática e 
metodologias de orma a couesponder às necessidades ocupacionais e de saúde dos indivíduos. 

Assegurar o bom funcionamento dos espaJ°s no que toca a hi~ienização; ;reio na lo~ística das diversas aiividades desenvolvidas em sala 

155 ASSISTENTE ASSISTENTE ~ iar o terª1Jeuta ocupacional , ao mve da promoção da uncionalida e dos in ividuos em atividades do dia-a-dia, que devido a alguma 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. dificuldade (físico, sensorial, ~rcetiva, cognitivo e/ou social) deixaram de conseguir realizar; ajudar no tratamento, reabilitação e habilitacão 

funcional nas estruturas e/ou nções e/ou nos aspetos do ambieme físico e/ou social que estão a condicionar ou a dificultar o desempenho dos 
utentes nas diversas atividades diárias. 

156 ASSISTENTE ASSISTENTE Recolha de animais vadios e errantes; limpeza, higiene e alimentação dos animais do canil; treino dos animais do canil; apoio nas esterilizações; 
OPERACIONAi. OPERACIONAi. apoio nas iniciativas do programa amigo especial; acompanhamento da empresa que procede ao controlo de pragas; recolha de cadáveres. 
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Funções de investigação, eSludo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-1écnicos, de âmbitoJeral ou especializado, executadas 
com au1onomia e responsabilidade e exercidas em regime de exdusividade, tendo em vista informar a ecisão superior, requerendo uma 
especializacão e formação básica de nível de licenciatura, im~rado na ,Jipa técnica do Radar Social. 
Coordena é atualiza os instrumentos de planeamento da R e Social - iagnóstico Social, Plano de Desenvolvimento Social (PDS) e Plano de 
Acão; prooede ao mapearnemo os recursos, regionais e locais, em estreita aniculação com as canas sociais municipais, de forma a garantir maior 
efÍcácia das respostas e melhor coordenação das intervenções ao nível dos concelhos e das freguesias; implementa um sistema integrado de 

157 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR georreferencia~o social de âmbito municir,al que identifi~ue, pessoas, famílias e grupos, em situa~~ de vulnerabilidade social e/ou em risco de 
pobreza e ex usão social;J;romove e e etua a georre erenciação de recursos, respostas e so uçôes, a nível local/regional, promovendo a 
panicipação e sustentabilida e das comunidades. 
Coordena e executa o Plano de Ação, através da referenciação em contexto de vida, da pessoa ou a familia em situ~·o de vulnerabilidade social; 
da realizacão da avaliacão social preliminar e prospeliva da situacão sociofarniliar, regiSlando o seu resu no siSlema integrado de 
georreferericiação; da infórmação/orientação da ~ssoa ou família, asségurando o seu encaminhamemo para a rede dos serviços de aiendimento 
e acompanhamento social ou dos parceiros da ede Social, mediante a aiivacão do siSlema int~rado de referenciação e da aiivação direta da 
rede de recursos locais da Rede Social local , sempre que da referenciação resuhar a neoessidade e uma intervenção social emergencial. 

Funções de investigação, eSludo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-1écnicos, de âmbitoJeral ou especializado, executadas 
com autonomia e responsabilidade e exercidas em regime de exdusividade, tendo em vista informar a ecisão superior, requerendo uma 
especializacão e formação básica de nível de licenciatura, imegrado na equipa técnica do Radar Social. 
Atualiza os instrumentos de planeamento da Rede Social - Diagnóstico Social, Plano de Desenvolvimento Social (PDS) e Plano de Ação; procede 
ao mapeamento dos recursos, regionais e locais, em estreita articulação com as canas sociais municipais, de forma a garantir maior eficacia das 
respostas e melhor coordenaçao das intervencões ao nível dos conoelhos e das freguesias; implemema um sistema integrado de 

158 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR georreferencia~~o social de âmbito municir,al que Ídentifi~ue, pessoas, famílias e grupos, em situa~~ de vulnerabilidade social e/ou em risco de 
pobreza e ex usão social; J;romove e e etua a georre erenciação de recursos, respostas e so uçôes, a nível local/regional, promovendo a 
~ ·cipação e sustentabilida e das comunidades. 

ecuta o Plano de Acão, airavés da referenciação em contexto de vida, da pessoa ou a família em situação de vulnerabilidade social; da 
realizacão da avaliação social ?oreliminar e prospetiva da situação sociofamiliar, regiS1ando o seu resultado no sistema imegrado de 
georreferenciação; da informação orientação da ~ssoa ou família, assegurando o seu encaminhamemo para a rede dos serviços de aiendimento 
e acompanhamento social ou dos parceiros da ede Social, mediante a aiivacão do siSlema int~rado de referenciação e da aiivação direta da 
rede de recursos locais da Rede Social local , sempre que da referenciaçâo resuhar a neoessidade e uma intervenção social emergencial. 

Funções de investigação, eSludo, conceção e adaptação de métodos e processos científico-1écnicos, de âmbito g__eral ou especializado, executadas 
159 TEC SUPERIOR TEC SUPERIOR com autonomia e responsabilidade, tendo em vista informar a decisão superior, requerendo uma especializaçao e formação básica de nível de 

hcenc1arura. 
Secretariado e acompanhamento ao GAV. 


